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EDICION DE MADRID.
E S P R R F J in S .

Las ( l i s l u i d u s o s l i v p l i í í n ,  los iiio- 
m tD los son cad a  vez m as g rav es . La m a ­
rea  (T jce  y  c rc r e ,  aiiienazanilo pn r  in s -  
tan les  sepulíai 'nos ba jo  la s  liirljins y  r e -  
vuel!;is o la s  fio la  liem agogia, \  j  no sor 
po r  el conocioiietiSo tjiip tpiionios y a  d e  lo 
que snn las cosas y  la s  p e rsonas  (U'l fe­
de ra l ism o , p o d r ía 'a s e g u ra r s e  q u e  aníe^ 
del a lb a  se ro m perían  las Ijostilidades e n ­
tre  la s  fuerza-saiiiafiónica-s q u e l io y  s e í l i s -  
pulan el poder den lro  de la  rep ú b lica .

Eá opinión d e  to¡? federale.s que  y a  no 
es pn<iible m.'is tregua , y  q ue  p rec isa  li ­
b ra r  ¡a ba ta lla  onlre cflnservadorcs c  l a -  
Iransijentes, p a r a  q ue  la  fuerza  dec ida  el 
iriunfo dfi u n o d e  lo s d o s  bando.s, y a  que 

la  razón no es posible que  se ai>ra paso  
en «na C ám ara  com puesta  en su m a y o r  
p a r le  de desm em oriados. Lo.s co m balinn - 
les .se a p re s 'a n ,  pu es ,  á  la  po lea , ó ¡wr 
lo menos asi lo d icen en  todos lo s  tonos, 
llevando la  a l a r m a  consiguiente á  todas 
las c lases de la  socio J a d ,  que  e sp e ran  
aiiiiustiadas de un m om ento  á  o tro  v e r  á 
es ta  cap ita l  convertida e n  tea tro  d e  ^R ^ec-  
liii-ulos sangrientos.

Vosotros em pezarem os po r  co n s ig n a r  
qiio todos esos n im o re s  y  esas  a la rm a s ,  
ni)^ p a recen  a lh a ra c a s  d e  u na  y  o tra  p a r  • 
le  p a ra  d is im u la r  e l m iedo  y  la  im poten ­
cia que á  todos d om ina ; es 'co m o  si d i jé ­
ram os el can to  con q u e  se a co m p añ a  el 
i 'obarde cuando  es tá  solo. S í o tra  cosa 
(iciirre, s i o tr a  cosa  sncede , confesam os 
in jíénaam cn te  q ue  no la  ospei-amos po r  lo 
m énos tan  pronto; y  es ta  opinion imc.ítra 
lieiie su  fundam ento  en la s  m is tu as  c a u ­
sas que  están  produciendo  la a la rm .i .

La no tic ia  e sp a rc id a  a y e r  ta rde  dando 
com o seg u ra  la  (brniacion de un (iab inete  
de lirden oom puesto de individuos d e  la 
dereiíha con exclusión d e  Pí y  M argal!, • 
es el origen d e  tanto  ru id o  y  tanto d e sa ­
sosiego com o su no taba  anoche en .Ma­
drid . f*ues bien, ese minisíeriu  c u y a  c a n ­
d id a tu ra  publicam os en otro lu g a r  de 
nuestro  diariit^ no so lam ente  u o  e s  iin 
h ech o , sino q u e  es im posib le  que  lo sea, 
m ien tra s  la  inayoria  de la  ( l im a r a  no r e ­
ti re  su conlianza á Pi y  la  deposile en  los 
h o m b res  de órden.

Nueslros lectores sab en  m u y  b ien  la 
justilicada opinion que  nos m erece  l a  a c ­
tua l A.samhlca, á  la  q u e  p o r  o tra  p a r te  
lio hay  y a  ag rupación  l'uera ó  den tro  de 
su p o ,  q ue  la  c re a  com patib le  con so ­
lución alguna de g o b ie rn o , cua lq u ie ra  
que  sea ol rum bo  que h ay a  d e  tom ar la  

M h iica .  \  no creyéndola  nosotros capaz 
i l e a l m g a r e n  su  seno m ay o ría  q u e a c u e r -  
de n ad a  es tab le ,  nada  logico, n ad a  p a ­
triótico , nada  en lin, q ue  tenga  sentido 
coiuuD claro es que tenem os el conven ­
cimiento, .jue ni id cand ida tu ra  d e  la  iz -
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q u ie rd a ,  ni n in g u n a  o tra  q u e n o s e a u u a  
m ezcolanza  r id ic u la  sin  má.s lin q u e  el dp 
h a c e r  m in is tro s  s e m a u a le s ,  p reva lece rán  
deniTO d e  e lla .

P e ro  c o m o l ia y  (odavia  a lg u n a s  ilu.'yo- 
nos s in  de.svanecer, y  com o la  sencillez 
d e  las g en te s  es tan  te n iz  com o  los m alos 
propósito.s d e  l’i y  M argall ,  d e  ahí d  que 
p re s u m a m o s  no s in  razón q u e  la  crisis  
d u r a r á  todavia  lo b as tan te  p a r a  q u e  el 
m a l n.'i teng a  rem ed io , p u ra  que  el pa ís  
llegue  á  su to tal ru in a ,  v  p a ra  q u e  l a  d e ­

m a g o g ia ,  s in  n eces id ad  do b a ta l la s  n i de 
co m b a te s  s ie m p re  m olestos , pueda  e n t r e ­
g a rs e  á  la  a n a rq u ía  com o d u eñ a  abso lu ta  
d e  la  s ituación.

P a ra  q ue  o tra  cosa sucediera., s e r ia  n e ­
cesar io  que  hu b iese  pa tr io tism o  e n  c ie r to s  
liom breá , q u e  h u b ie ra  a m o r  v e rd a d e ro  á 
la  l ib e r ta d  q u e  se  p ie rde  i r ro m is ib le m e n -

p a ra  en 
ib e ra le s

te  sino h a y  abnegac ión  bastan te  
t r e g a r  e l p o d e r  ;i lo s  h om b res  
an te s  q u e  lo tom en á  v iv a  fuerza los d é s ­

p o ta s  del ab so lu tism o , y  que  h u b ie ra  c o -  
razon  y  v a lo r  b as tan te  p a r a  s a l i r  d e l  e m ­
b ro llo  y  el caos  en  q u e  nos h a n  sum ido 
u n a  .serie que  p u d ié ram o s  l l a m a r  d e  /« -  
ihenlables equivncaciones.

E ste  es ,  pu es ,  nues tro  p un to  do v is ta , 
q u e  lo em itim os s in  p re tensiones d e  a c e r ­
ta r ,  y  m u c h o  m enos d e  q u e  suauios e s ­
cu ch ad o s .

LA. INTiíRNAClO.NAL.

E x is te  en E sp a ñ a  y  en Euro¡>a u n a  
asociac ión  c u y a  osad ía  llega h a s ta  e l p u n ­
to de n e g a r  estos t r c í  do g m as  fu n d am en ­
ta le s  q ue  co nstituyen  el .organism o e s e n ­
cial y  necesario  d e  toda sociedad: la  p ro ­
p iedad , la  l ib e r tad  y  la  au to rid ad . L evan ­
tándose o rgu llosa  en frente  d e  toilos los 
sen tim ien tos é  id e as  que  la  h u m a n id a d  ha 
profesado  ¿  t r a v é s  d e  todas las v ic isitudes 
de l a  h is to r ia ,  e l la  n iega  el dogm a p r i ­
m o rd ia l  d e  la p rop ied ad , .sin la  c u a l  no 
pu ed e  e x is t i r  e l traK f§ w rcon d ic ion  in d is -  
p e n s a b l e p a ra  sa t is face r  la.í noce.sidades de 
l a  v ida  y  fum lam entu  d e  la s  virtiidos y 
afecc iones d om és ticas ;  a ta c a  la  l ib e r tad  
en s u s  d iv e rsa s  m odificaciones de n a tu -  
r u l ,  c iv il ,  po lí tica  y  económ ica , r e d u ­
ciendo  de es te  m od o  a l  ho m b re  á  la m i­
s e r a b le  ca teg o r ía  d e  b e s t ia ,  v  pn r  ú l t i ­
m o, co m b a te  con ru d eza  to d a  a u to r id a d ,  
todo  p o d e r  socia l,  hac iendo  re t ro c e d e r  á  
la  soc iedad , no y a  al es tado  sa lv a je ,  d o n ­
de e x is te  u n  p o d e r ,  s iq u ie ra  és te  sea  el 
de l a  fu e rza  m a te r ia l ,  s ino á  a q u e l  oslado 
prim itivo  im ag in a r io  d esc r ito  po r  los a t r a -  
liiliarios soñado res  d e  la  onciolopedia del 
sig lo  p a sad o ,  v e rd a d e ro  m undo  de d u en ­
d e s  y fan ta sm as, <|ue no d e  h o m b res  y 
sé re s  rac iona les .

T a l es e l  dog m a , ta les  son los p r in c i ­
p a les  llnearaien tos teóricos de la  e scu e la  
in lcn iac iona l is ta .

Si q u e re m o s  d e ja r  com pleto  e l  cuad ro , 
b a b re m o s  d e  a ñ a d ir ,  q ue  la  asp irac ión .

E n  la  m is m a  époc;i u n  e m p e ra d o r  d a  
la  [ a d ía  o i a n d - i á s u á  em isa r io s  q u e  m a ­
ten  a l n iñ o  d iv in o ,  e sp s ra d o  p o r  la  té  d j  
los orAculoá ( I ) .

A  la  m a e n e  d e  l le ro d o s ,  J j s c p h  y  M a­
r ía ,  q u e  h a b ía n  p e rm a n e c id o  con  s u  h ijo  
Jtjsus e n  las orillas del N ilo, vo ’v¡n'.-.,i a  
e s tab lecerse  eu  N uzare tb , d e  d o n d e  A la  
m u e r to  d e  Ju s jp l i  s u  m a rU o ,  M aria c o n  
su  h i jo  sa  re t iró  A C jn á  ( 2) ,  d e  d o n d e  
p fo c d j ia .

E ra  e s ta  u a a  p e q u e ñ a  c iu d ad  á h o ra  y  
m e d ia  d e  N aza re th , ?il’, i a d a a l  p i¿  d e  los 
tnaü tea  q u e  i i m i u a  l,i l l a n u ra  Asochis, 
c u y a  v i s t i ,  m é n o s  g ra n d io sa  q u e  la  de 
N azare th , se  e s t ie a d e  p o r  toda la  i l a n a -  
r a ,  y  e s iá  l im i t id a  de l  m odo  m á s  p in to ­
resco  p o r  ias m o u ta ü a s  d e  N azareth  y  las 

co l inas  d e  Lefosis (3 ) ,  en  d o u d e  res id ió  
a lg u u  t ie m p o  Je s ú s  p a sa n d o  p a r to  d e  su  
j u v e n tu d  y  tu v ie ro n  lu g a r  su s  p r im e ro s  
ideste llüs  (4 ) .

L g e rc ia  el oficio de s u  p a d re ,  s in  se r  
c i rc u n s ta n c ia  h u m i l l a n te ,  p u es  p a ra  la 
c o s tu m b re  ju d á ic a ,  a d e m á s  d e  ex ig irlo , 
fu é  el e je rc ic io  d e  u n  a r te  e l m e jo r ' t im ­
b re  d e  los doctore-í y  la  m á s  n o b le  d e  la s  
profesiones .

(i) Salect. asiat. tomo X p.  Inveatí-

K a n a e t  G e l i l .  a . n  e m b a r g o  d e  l i a b e r  a r g i i -  

(3) E n  e l  d i a  D u t t a u f .

i-lurupai' 
Tal fué el m ise ra b le  re inado  do la

A p a ñ e  d e  a lg u n a s  d is p u ta s  esco lásti­
cas  con  los dac io re s ,  en  su  v is ita  a n u a l  á 
J e r u s í l e n ,  en  c u y o  tem p lo  d e sd e  )a edad  
d e  doce , a ñ o s  J e s ú s  se  h izo n o u ib le  p o r  
s u  in g e n io ,  p e r m a u e a ó  m u c h o  tiem po  
o scu ro  y  s ie m p re  c é l ib e ,  to d a  s u  p o te n ­
c ia  d e  a m o r ,  se d ir ig ió  á  lo  q u e  co n s id e ­
ra b a  desd e  lu ego  com o u u a  vi.icacion ce­
le s tia l,  y  ten ie iído  u n  s e n t im ie n to  d e l l-  
ca ítisim o hácia  U s  m u je r e s ,  j a m á s  sd s e ­
p a ró  d e  s u  vocac l 'in  adberí(i(> e x c lu s iv i -  
m e n te  ú s u  idea . D esde m u y  n iü o  su  
a lm a  ía ti g r a n d e  co m o  d es in te re sad a  
a p a rec ió  .siempre con  ese cardctec  d a  e le ­
vac ió n  s u b i im is im a  q u e  le  iden tif icó  con  
el yo a b so lu to ,  h a s ta  los l ik im o s  m e m e n ­
tos do Sü v ida , s in  la  m á s  Wve vacilación. 
L os  pasos q u e  d ió  Jesú s  p o r  l a  id e a  en 
e.<te p e r io d o  d e  s u  v ida ; la s  m e d ita c io ­
nes  por>jue em pezó  s u  c a r r e ra  profética  
a p e n a s  s a b ie n d o  el g r ie g o  c o i  m a y  poca 

in s tru c c ió n  y  m e n o s  e lem eo to á  p , i r a  fd- 
c i l i tá rse la ,  so n  o tro  d e  los fen ó m e n o s  sor^. 
p r e u J i in te s  d e  s u  vida.

lixu-aao  c o m p le ta m e n te  a l  m u n d o  fu e ­
r a  d e  su  m u v im ie n ta  fiiosóíico, a g e a o  al 
cam bio  q u e  se ^ p e ra l ja  en ton ces  e ¿  P a -  
le s t in a ,  desd e  q u e  tuvo  u n a  id e a ,  cu y o  
d e sa r ro llo  se  ig n o r a ,  su  p o te n t ís im a  p e r ­
so n a l id ad  es tá  e n  la  a rd ie n te  a tm ósfera  
q u e  c re a b a n  la s  id e as  en e b u llic ió n  no 
enseftadas eu  n in g u n a  e scue la ,  p e ro  q u e  
e s ta b a n  e n  e l  a m b ie n te  q u e  re sp irab a  

J a m á s  d ió  m u c h a  im ^jcriancia  á  loa 

aco n tec im ien to s  políticos d e  s u  época, 
n i  a u n  tuvo  iiidicios d'e ellos, y iv iendo  
en u n  rn im do  ta n  d is t in to  d e í  d ¿  los d e ­
m á s ,  q u e  solo conoció  á  la  d in a s tía  d e  los 
n e ro d e s  p o r  el n o m b re .

H  c a rá c te r  m á s  sa lien te  d e  la s  doc trinas  
in te rn ao io n a lis ta s ,  es e le v a r  A la  ca teg o ­
r í a  d e  he i l io s  socia les , puesto q u e  de 
estos  y  no d e  idea le s  ficciones se tra ta ,  
los d e l ir io s  y  ab;*iTacioiio,s que  sostiene  y 
defli'nde com o ,su nuevo evangelii*. (¡cm 
eslo ([uorem os s ign il ica r que  ho se tra ta  
lie una escu e la  tilo«óí]."a li p,i|iti.M. ¡jue 
p ro ten ih ' a b r i r s e  paso  y p e n e t ra r  en  la  
conciencia  púb lica  po r  m e d i ) dol co n v en -  
c im íen lo  y d e  la  d iscusión  t r a n q u ila  y 
razo n ad a , p u es  sab e  b ien «L a  In ternucío - 
naÍH q ue  tam años  delir ios  no jiodrian 
h a l la r  j a m á s  eco en  la  soc iedad : lo quo 
q u ie r e ,  á  lo q u e  a s p i ra  es ta  asociac ión , 
e s  á  l’i r m a r  u n a  v a s t ís im a  conjuracíou  
con g ra n d e s  rara ificac íoaes en toda E u ro ­
p a ,  p a r a  en un m om ento  dado, ó p a u la t i ­
n a m e n te ,  s e g ú n  la  ocasion  se  ofrezca, 
re d u c i r  á  cen izas , p o r  m edio  d e l p e i ró lc u  
li o tros  com bustib le .s  an á lo g o s , todas la s  
ins ti tuc iones so c ia le s ,  c iv iles, p o lí t icas  y 
á  todos los que las re p re se n ta n  y apoy an ,
6 in a u g u ra r  de sp u es  sob re  e s ta s  ru in a s  v  
esco m b ro s  el nuevo re inado  m ilen a rio ,  o 
e l re inado  de la  Bestia, segú n  la  g rá í ica  
y  e locuen tís im a  f ra se  d e l  A pocalipsis , 

D e.sgraciadam ente  y a  podem os d e scen ­
d e r  d e l  idealism o  teórico , pon (ue  «La In ­
te rnacional»  h a  com enzado  v a  el prólogo 
de su  o b ra ,  y  en  los incendios, h o ca to m - 
bes  y  a ses ina to s  do P a r í s  v  A lco v  vem os 
rea l izad a  u na  p equeña  p a r te  d e r p r e g r a -  
m a  p rác t ico  y  rea l ,  q u e  d ich a  asociaci¡m 
se  p ropone  l le v a r  a l te rreno  de lo s  h e ­
chos.

¿Q ue lia suced ido  en París?  L a s  leg io ­
nes  e x t ra n je r a s  e s tab an  á  la s  p u e r ta s  de 
la  g ra n  c iudad , \  c u a n Jo  el honor, el 
deco ro  y la  m a jes tad  d e  aijuel pueb lo  d e ­
b ían  encendfi ' e l  |)a tr iu tism o d e  todos sus 
babiíanU ‘5 y re j iu ir lo sen  a p re tad o  haz p a ra  

c o m b a ti r  a l e n 'm ig o ,  »La liiternacioníibi 
c re y ó  l legada  el m om ento  do re a l iz a r  su s  
m eng uad os  p lan es ,  y  e n e íe c to ,  se  ajiodo- 
r a  d e  P a r ís ,  e.sparcé e l  luto y  la  c o u s le r -  
nacion en todas p a r te s ,  p ren d e  con fu ro r 
y  iMbia á los b m ja e sp s ,  y  los m a ta  v 
a se s in a  d e  una  m:ineivi v il lana  é  in fe rna l, 
ü e \ a  el iiícendio, e l p il la je ,  e l satpioo v 
e l  ex te rm in io  ú  los oua lro  ev irim ios do la  
c iu ;lad , y  P a r ís  se  conv ie rte  en u n a  i n ­
m ensa  ho g u e ra ,  y  c acn  á  t io r ra  ca sa s ,  p a ­
lacios V m onu,lien tos art ís ticos, v  los in -  
te ru ac i) i ia l i s ta s  con tem plan  es té  e s p e c ­
tácu lo  con sa tán ico  pl^icer, com o si e s t u ­
v ie ran  dom inados  po r  los vap o re s  d e  una  
o rg ia ,  A p ro c u ra n  d a r  un n u ev o  colorido 
al c u a d ro ,  ases inando  á  b rav o s  y  di^ítin- 
gu idos g en e ra le s ,  a l  a rzob ispo  y á  o tra  
m u lti tu d  de p e rso n as  no lab les  po r  su  iw - 
sic ion soc ia l,  p o r  su  c ienc ia  v  su s  v ir ­
tudes.

P e ro  ,'á q ué  p in ta r  aq u e l som b río  c u a -  
ciro d e  d evastac ió n , in cend io , ru in a s  v 
ases ina tos ,  s i a u n  se r e c u e rd a  el g r i to  dé 
h o r ro r  lanzado po r  los gob ie rnos  de totla

C o m m u ae , que  hizo e s t re m e c e r  d e  e s p a n ­
to á  las nac iones cu l ta s  y  c iv ilizadas .  oLa 
In te rnac iona l '-  h iz o a l l ísu  p r im e r  en say o ,  

au n q u e  d e sp u e s  se dolia  f tm argam eulo ’de 
q u e  el e n say o  h i b i a  sido po )re y  m ez­
qu ino , y  se a r rep en tía ,  com o lo hornos 
o ido en  a lg u n as  reun iones in ie rnac ion a-  
lis tas d e  n u e s t ra  p a t r ia ,  d a  no h a b e r  f r a -  
gudilo en  P a r í s  m á s  q ue  un m ise rab le  
nm lin , en vez d e  f a b r ic a r  u n a  inm ensa  
p i r a  con la ciu .lad y ios bu rg u ese s  que  
vivian d en tro  de su s  m u ro s .

L a  s e g u n d a e ia p a d e  «L a  In ternacional»  
se lia verilicado  en A lcoy . Pre.sentes e s ­
tán  en la  m e m o r ia  d e  todos, y  no (juere- 
m os da rno s  el to rm en to  de d e sc r ib id o s  
o tra  v e / ,  los san g r ien to s  h o rro res  v e l  v a n ­
da lism o  de los in tem ac io n a lis ta s , '  q u 3 h a  
de jad o  h ue l las  p ro fundas é  im p e reced e ra s  
en e l  re c lu to  d o  aque lla  r ic a  é indus tr io sa  
ciuilad-

A:i;)í'.i liieii; d ad os  estos hechos, á  n a ­
die  p u ed e  o c u l ta r s e  e l  c a rá c te r  y  te u d eu -  
c ias  do e s ta  asoc iac ión , q u e  iuils que  de 
h o m b re s ,  p a re c e  d e  c a r ib e s  v  bes t iaá  f e ­
ro ce s .  C uando  se verificó a q u e l la  m e m o ­
ra b le  d is cu s io a ,  q u e  h o n ra  n u e s t ro s  fastos 
p a r l . im en ta r io s ,  sob re  s i es ta  asociac ión  
te n ia  derecho  á  v iv i r  den tro  d e  la C o n s t i -  
tuc iou  de l 0 9 ,  nu es tro  part ido  sostuvo, 
con ap la u so  d e  todos los h o m b re s  se n s a ­
tos , que  «La Internacional)) no ten ia  d e ­
rech o  á  e x is t i r  den tro  de a q u e l  o rg a n is ­
m o  po lítico . Los h o m b res  q u e  so ja c ta n ,  
coo u n a  s im pleza  que  nos a te r ra ,  d e  l l e ­
v a r  a p r is io n ad o  en  su  ce reb ro  el p e n s a ­
m ien to  m o d e rno , l l e g a b a n  en su  inexp li ­
c a b le  de l ir io  á  l l a m a r  m i l a s  ¡as a s p i r a ­
ciones d e  «L a  In te rn ac io n a l ,»  p a ra  c o m ­
b a t ir  los a rg u m e n to s  d e n u o s l ro  elocuente 
am ig o  e l  S r .  C uodau . ¿Q ué d icen  a h o ra  
ea,)s ho m b res?  ¿Qué d icen  a h o ra  los p e ­
riód icos , q u e  con u n a  g a r r u le r í a  in sus la ii-  
c ia l ,  p re te n d ia n  re fu ta r  la s  solucionos de 
nu es t ro  p re v iso r  p a r t ido , a u n  desjm os d e

no q u ie re  que  se cas tigue  á  los a-sesinos 
y  c r im in a le s  st p e r t e n e c e a á  su part id o  

P e ro  confesarem os q u e  110 iiei-deríamos 
el tiem po en  es;:r íb ir  es te  ar t icu lo  con o b ­
je to  d e  a b r i r  los ojos a l ( ¡ob ie rno ; nuestro  
ob je to  e s  d ec ir  a  los h om bres  h on rad os  
d e  lodos ios p a rt id o s :  h é  ahí e l ab ism o  
q u e  es tá  ab ie r to  p a ra  sep u lta r  vues tra  
v id a ,  v u e s t ra  h o n ra  y  la  v i d a v  la  honra  
de v u es tra s  fam ilias .

van ag lo r ia rse  d e  conocer ín tim auiou te  y 
e n  todos su s  a rc a n o s  es ta  e scue la ,  v  h a s ­
ta  cas i  d e  h a b e r l a  inventado'.

E sos h u m b re s  y  esos periód icos están  
a h o ra  coniuiid idos, y  se  v e n  ob ligados á  
r e n d i r  su  liooienaje  á  la  p rev is ió n  y al 
laclo  político d e  n u e s t ro s  h o m b re s  p ú b l i ­
cos, q u e  sin  e s t a r  adornados d e l don  da 
pro fecía , p in ta ro n  con m ano  m a e s t r a  las 

desa s tro sa s  con secuen c iasque .se  segu ir ían  
de a lb e rg a r  po r  m á s  tiem po eu  e l  seno  ile 
la  sociedad  e spaño la  e l  m onstruo  d e  «La 
In te rnac iona l.»

P ero  no solo no p o d ia  te n e r  ex is tenc ia  
le g a l es ta  asociac ión  d en tro  de a q u e l la s  
ins ti tuc iones po lí t icas ,  sino q u e  no puede 
te n e r la  b a jo  n in g u n a  fo rm a  d e  g ob ie rno , á  

no s e r  q ue  se q u ie ra  h u n d ir  y  a n iq u ila r  la  
sociedad  y  a u n  á l a  especie  hu m ana .

En vano reco m en d ar íam o s  en e rg ía  c o n ­
t r a  es ta  asoc iac ión  á  los a c tu a le s  g o b e r ­
nan tes ,  cu an d o  liay un  m in is tro  qu?, p ro ­
c la m a  desde  ol b an co  azul la  ley  de 
ca s ta s ,  com o h a  d icho  L a  D iscm o n .,  v

A su  a lm .i  n o  lo a l c a u z i .o u  n u n c a  n i  
n u e s t r a s  vacilac iones, n i  n u e s t ra s  d u d as .

Un p ro fu n d o  su e ñ o  se h a b ía  a p o d e ra ­
do  en touce f  d e l  p u eb lo  ju d io ,  q u e  le  r a -  
ju v e n ia  c o n t in ú a m e n te  eñ  su  dec:repitud. 
A si com o  la  t ie r ra  en fr iad a  no  p e rm ite  
c o m p re n d e r  los fe n ó m en o s  d e  s u  c re a ­
c ión  p o r  h a b e r le  e x t in g u id o  el fuego  q ue  
ia  p e n e t ra b a ,  do l m is m o  m odo  las ideas 
ju ic io sa s  i o n  s ie m p re  insuG ciea tes  c u a n ­
do  se t r a ta  d e  a p l ic a r  d éb i les  p ro ced i­
m ie n to s  d e  in d u c c ió n  á  rev o lu c io n e -  de 
épocas c read o ra s  q u e  d ec id en  la  su e r te  
de  la  h u m a n id a d ,  y  Je sú s  viv ió  en u n o  de 
estos m o m  jn to s  p a r a  d e s e m p e ñ a r  su 
g ra n  m is ío u .

F e l izm e n te  p a ra  é l ,  n o  conoció  la  133.  
t r a m b ó t ic a  e sco lás t ica  q u e  se  e n se ñ a b a  
en  J e n i s a le n  y  q u e  p ro n to  d eb ía  fo rm ar  
el T a lm u d ,  p u e s  s i  a lg u n o s  fariseos le  
h ab ían  llev'ado á  G alilea , o u  tu v o  roce  
con  ellos , y  c u a n d o  m á s  ta rd e  tra tó  d e  
es la  farsa  casu ís t ica ,  solo le  in sp iró  d i s ­
g u s to  y r e p u g n a n c ia .

T am p o co  c o m p re n d ió  la  n u e v a  id e a  
c r e a i a  p o r  la  c ienc ia  g r ie g a ,  b a se  d e  to ­
d a  la  filosofía, co n f i rm ad a  p o r  la  c ienc ia  
m o d e rn a ,  con  la ex c lu s ión  d e  h s  fuerzas 
s o b re n a tu ra le s  q u e  a t r ib u y e ro n  a l  u n i ­
verso  ia s  e d ad es  v e tu s tas .  La n eg ac ió n  
d e l m i la g ro  p o r  la  id e a  d e  q u e  todo se 
p ro d u c e  eo  e l  m u n d o  s in  I j  in te rv en c ió n  
p e r s o n a l  d e  sé re s  su p e r io re s ,  e ra  d e re ­
cho  c o m ú n  e n  las g r a n d e s  escue las-d e  
li)dos los países  q u e  b eb ie ron  e n  las fuen • 
te s  d e  la  c iencia  g r ieg a .

J e s ú s  ig n o r ó  to lo s  es tos  progreso-s, vi­
v ie n d o  en  la  época  q u e  y a  se  h a b la  p r o ­
c lam ado  el p r in c ip io  d e  la  c ienc ia  p o s j .

L a  ses ión  d e  a y e r  fué t a n  c o r ta  com o 
ex p re s iv a .  Los pa’d re s  g ra v e s  del federa  
lism o n eces i tab  in  e l t iem po  p a ra  a iu ad a r  
la  c ris is  de la  m a n e ra  q u e  p u d ie re  o frecer 
un resu liado  m enos d ep lo rab le ,  y  ocupado 
el sillón p re s id en c ia l  po r  e l  S r , '  P a la n ca ,  
m an ifes tó  es te  señ o r  con la  m a y o r  l i su ra !  
que  lia lláudose  reu n id a  la  eom ision c o n s ­
titucional y  deb iendo  a s is t i r  l a  m e sa  á  la 
reun ión  so ib a  á  p re g u n ta r  s i se le v an ta  • 
r i a  la  .sesión.

Los señ o re s  del cen tro  izqu ierdo  que  mi 
p a recen  d ispueálos á  p e rd e r  una  sesión, 
au n q u e  todas e l la s  sean  p e rd id a s ,  l levaron  
m u y á  m a l  ía  coíasulla v  p id ie ron  v o ta ­
ción nom ina l so b re  e l la : e l re su ltado  fu,- 
favorab le  á  la  m esa ; pero  apenas  p ro c la ­
m ado , uo falto u n a  voz que  pr^destase co n -  
i r a  la  an o m a lía  e x t ra ñ a ,  inconceb ib le  v 
acaso  e scanda lo sa  de q u e  la s  c r i s i s  liavaii 
de s e r  re su e l ta s  fu e ra  de l  P a r la m e n to ;  
m á s  a u n  d e  que  l a  ún ica  rep resen tac ión  
de  lodos los p o d e re s  se su m e r ja  en la  iuac  - 
cion m a s  dosesoe ran te  eu  lo s  m om entos  
en q u e  los c a r l is ta s  to m an  á  E ste lla  s i ­
tian  i  P u ig c e rd á  y am en azan  á  Logrófio 

A q u e lla  i ro te s ta  no partió  de los b a n ­
cos d e  los c ipu tados: tuvo su origen  en  la  
t r ib u n a  publi.:a  y  fué fo rn iúU d a  con un 
i F iw a \  quo hizo m o v e r  com o con un r e ­
so rte  a  los j w l r e s  de l a  |)ú lria  federal v  á 
lodos cuan tos  a s is t ían  á  la  sesión,

«T iene  razón» dijo  u n  d ipu tado  d e  los 
del cen tro , a l  m ism o  tiem po q u e  a lc u n  
Otro p ro te s ta b a  en sen tido  co n tra r io  ^ u e í  
t^e ellos e s ta b a  en  lo  cierlo? B asta  consi­
d e r a r  la te r r ib le  situac ión  q u e  e l  pa ís  
a t ra v ie s a  p a r a  d a r  la  i-espuesta. E l c iu d a ­
dano  q ue  p ro te s ta b a  co n tra  la  in c a l i f ic a ­
b le  cond uc ta  d e  los r e p re se n ta n te s  del 

• pai,s, ten ia  razón , v  e l  d ipu tado  q ue  b . r e -  
otmocia se  p u s j  en  lo ju s to .

D iputados que  aban d o n an  su s  d e b e ­
re s  de u na  m a n e ra  ta ivescandalosa, A sa m  - 
b le a s  que  n ad a  h a c e ,  q u e  n ad a  d i,scur- 
r e n ,  q u e  e s tán  d em o stran d o  no s e rv i r  p a ra  
n a d a ,  m e recen  c ie r ta m e n te  q u e  e l  p u b li ­
co d e  la s  t r ib u n a s  a co ja  reso luc iones  com o 
l a  lio a y e r ,  ex c lam an d o : [fuera , fu e ra '

El instinto p o )u la r  se  en g añ a  pocas 
veces y  el cim  adano  q u e  a y e r  lanzó 
aq u e l la  p a la b ra ,  sin  re t lex in na rla  acaso  
d e m o s f ro e l  sentim ienfo  d e  la  v e rd ad  qué  
se sobrepone á  todo v s a b e  re v e la r s e  en 
las ocasiones m ás so lem nes 

Tenedlo entendido a s í ,  p a d re s  g rav es  

d e l  federa lism o: es p rec iso  q u e  cese  p ro n ­
to  es ta  situación  insosten ib le , y  q u e  p o r

tiva p a ra  m ece rse  en  la  p len a  so b reñ a -  
tu ra l id ad .

Y a  m u y  n ií io  se reveló  en  é l  e se  c a rá c ­
te r  e s e u c ia l - q u !  q p  tu r p  n in g ú n  otro 
h o m b re ,  p re c m ia c n ífí  cu a n d y  l a  Galilea  
e r a  u n  vas t ís im o  h o rn o  d o n d e  se  az i ta ,-  
h a n  en  co n t ío u o  h e rv id e ro  los m á s  v a ­
n a d o s  e lem en to s .

Aftá^iase á  esto aq u e l la  ra d ia n te  n a t u ­
ra leza , aq u e l l in d o  pais, h o y  t a n  lú g u b r n  
y  m ise ra b le ,  ; ive r lan  r i sn e ü o  y  e x p lá n -  
il ido , p  bbdiO d e  g e n te s  in o c en te s  y  s e n -  
c d U s ,  e n t re  la s  cu a le s  v iv ió  Jesú s ,  cu y o  
esp í r i tu  m e n o s  a u s te ro  y  á spe ro , k s  d a ­
b a n  u a  g iro  e n c a n ta d o r  p a ra  co n v er t ir le  
eu  e l  v e rd a d e ro  pa ís  del cán t ico  d é l o s  
cán ticos.

A quella  c u m b re  d e  la  m o n ta ñ a  d e  N a -  
za re th ,  d o n d e  n in g ú n  h o m b re  p o d r á  sen ­
ta rse  s in  s e n t i r  g ra v e  in q u ie tu d ,  a q u e l  
m a r  t r a n q u ilo ,  aq u e l la s  v is iosas m o n ta -  
l ia s ,  a q u e l  azu lado  c ie lo ,  a q u e l la s  v e rd o ­
sas  l la n u ra s  q u e '  e ran  p a ra  J e s ú s ,  n o  la  
m e la n c ó l ic a  v is ión  d e  u n  a lm a  q u e  p r e ­
g u n ta  po r  su  s u e r te  á  l a  n a tu ra le z a ,  s ino  
el s ím b o lo  in c ie r to ,  t r a sp a ra n te  s o m b ra  
d e  u n  inu ndo  in v is ib le ,  d e  u n  n u ev o  c ie ­
lo .  Je sú s  c.-eció e n t re  ellas l ib re  d e  eg o ís ­
m o , m a n a n t ia l  d e  toda.s n u e s t r a s  t r is te ­
zas , bin s o n r e í r ,  p e ro  tam poco  s in  u n a  
sola d u d a ,  s ie m p ie  p au sa n d o  en  su  ob ra , 
e n  l a  h u m a n id a d  y  so b re  u n a  a lfom bra  
d e  ñ o re s  in c o m p a ra b le  e n  v a r ied ad  d e  c o ­
lo re s ,  v e r t ió  lá g r im as  d e  t e rn u ra ,  in s p i ­
rá n d o s e  e n  la so led ad  d e  aq u e lla s  m o n ta ­
ñ as ,  c u y a  a rm o n ía ,  a l  d ec ir  d a  los g e ó g ra ­
fos, n o  h a y  e n  n in g ú n  o tro  p a ís ,  y  cuy jw  
c im as  le  d a b a n  las e levadas  id e a s  p a ra  

(Se  c o n l im u r i  jAyuntamiento de Madrid
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i-ualquier cam iuo  se  l leg ue  á  u n a  solucion 

Jipa o ua l fuere.

(luanilo la  [w litica  ile ja  d e  h a c e rs e  en 
el P a r la m e n to ,  n a d a  m a s  n a tu ra l  q u e  se  

l a  q u ie ra  t r a sp la n ta r  á  la  
los re p re sen tan te s  d e l  p a r t id o  q u e  bo \ 
manda c re e n  • no te n e r  n a d a  q u e  hace i _.

e s  lógico q u e  su s  rep resen tad o s  a sp i re n  a  
de se m p e ñ a r  e l  p ap e l q u e  a  a q u e  los le s
e s ta b a  encom endado .

El p r im e r  paso  q u e  h a b ía  q u e  d a r  p a ra  
es to  e r a  la  m anifes tac ión  del m e n o sp re ­
cio e n  q u e  los federa les  van  teniendo a  los 
en ca rg ad o s  d e  h a c e r  s u  fe lic idad , v  ese 

pa so  v a  e s tá  dado.
L a  e scen a  re p re se n ta d a  d en tro  d e l  r e ­

c into d e l  C ongreso , y  en  la  c u a l  d e sem ­
peñó el p r in c ip a l papel e l c iu d ad an o  de 
a  t r ib u n a  p ú b l i c a . tu v o  u n a  segunda  

p a r te ,  m á s  e x p re s iv a  a u n ,  d e  la  cu a l  fue 

te a tro  l a  ca lle  de Jovellanos.
E l  e x p resad o  c iud ad an o , que  n o  e ra  

u o r  c ie rto  n ingún  descam isado  de teroz 
asp ec to ,  sino u n  jo ven  _ b ip  vestido  y finos 
ad em an es ,  se t r a s la d o  á  la  p u e r ta  del 
Congreso , exp licando  á  a lgunos  d e  »us 
am ig o s  la  razón de h a b e r  lanzado  s u  ex  
c la m a c lo n d e sd e  l a  t r ib u n a ,  v d e m o s t r a n ­
do en  s u  razo n am ien to  g ra n d e  ir r i tac ión  
c o n tra  lo s  re p re se n ta n te s  q u e  ab ando nan  
s u s  ta re a s  y  se e n treg an  á  p ac to s  y  c o m ­
b inaciones m is te r io sas  en  m om entos  tan 
crí ticos p a ra  el pa ís  y  la  rep ú b l ic a .

E xcusado  es ( ec ir  q u e  los c ircun stan tes ,  
nu icbo  m á s  n u m eroso s  a y e r  que  los p a ­
sad o s  d ía s  e n  a q u e l  sitio, h a l la b a n  ju s ta s  
su s  razones y  p a r t ic ip a b a n  d e  los sen t i ­
m ien tos  d e l  c iu dad ano  d e  la  t r ib u n a  p u ­

b l ic a .  , I • 
H a r to  lo  dem o stra ro n  a l  s a l i r  e l [>ri- 

m e r  g ru po  de d ipu tados, p u es  le  s a lu d a ­
ro n  con u n  g rito  d e  [fuera  pillos! L no  ce  
lo s  re p re sen tan te s  a s i  sa lu dados  qu iso  r e ­
ch a z a r  aquel insulto , y  a lzando  e  bastón , 
se  d ir ig ió  a l  q u e  d ie ra  el g ri to  e x c la m a n  
do : ¡A la  c á rc e l  con esos  g ran u ja s !

Los g r i to s  se  re d o b la ro n ,  o rig inándose  
nna  g ra n  confusion y c a r r e r a s ,  q u e  a l  lin 
se  c a lm a ro n  po r  la  In tervención  d e  los 
agen tes .  Los au to res  de e s ta  e sceu a  p e r ­
m an ec ie ro n  la rg o  ra lo  it la  p u e r ta  p ro fi­
r iendo  am enazas , h a s ta  q u e  a l  fin les d i r i ­
gió  la  p a l a b r a  el S r .  S an tiso , y  consiguió 

q u e  se re t i r a ra n .
E s te  hecho  e s  u n a  revelac ión  d e  lo que  

d e b e n  e s p e ra r  los rep resen tan tes  d e  su s  
rep resen tad o s  cuando  no re p re se n ta n  b ien  
los d e b e re s  de su  ca rg o ,  y  u n a  reve lac ión  
de lo  q u e  aq u í  p uede  p a s a r  sigu iendo  las 
c o sas  p o r  e l  cam ino  que  l levan .

El 2 3  d e  A b ril  p a re c e  d ib u ja rs e  en  el 
fondo d e  la  s ituación, y  con  el re i 'ue rdo  
d e  e sa  fecha, e l de lo s  vo lun ta r io s  q u e  di • 
so lv ieron  la  A sam b lea  a n te r io r ,  á  la  

ac tu a l.

E l a b a te  L a v a sse u r .  p r im e ro ,  ( i a i l  y  
S p u rcen ,  d e sp u es ,  c re y e ro n  en c o n tra r  en 
la  fisonom ía h u m a n a  u n  a lgo  que  trad u c ía  
no solo la s  im pres iones  im e r io re s ,  sino 
h a s ta  los m ov im ien tos d e l  ins tin to  y  del 
sen tim ien to . D esde en tonces se h a  c o n s i-  
ile rado  com o u n  a x io m a  q u e  la  c a r a  es 

e l espejo d e l  a lm a .
C uando tropezam os en  la  v id a  con una 

de esas  fisonomías en  q u e  p a re c e  q u e  los 
m úscu los ca recen  d e  m ovim ientos , f r ía s ,  
im p as ib le s  com o la  d e  u n  ca d a v e r ;  c u a n ­
do con tem p lam os unos ojos fijos, in m ó ­
v iles , com o s i  c a re c ie ra n  d e  m i ra d a ,  y  
I ue com o los d e  c ie r ta s  av e s  noc tu rnas , 
<e d ía  uo traducen  im pres ió n  a lg u n a ;  
cuando , en  fin, s e  roza  con noso tros  un 
h o m b re  que  posee u n a  d e  esa»  c a ra s  p á ­
lidas  que  m á s  p a re c e n  fa b r ic a d a s  d e  t ie r ­
r a  p o r  su co lor, q u e  m a te r i i  o rgán ica  a n i ­
m a d a  p o r  la  c ircu lac ión , se  nos o cu rre  
p re g u n ta r  s i a q u e l la  c a í a  e s  solo u n a  c a ­
re ta  q u e  con  su  inm ovilidad  o c u l ta  los a r ­
canos de a q u e l  a lm a ,  ó  s i pe rtenece  á  uu 
cu erpo  sin  a lm a ,  y  po r  lo  tan to  n ad a  

pu ed e  rep re sen ta r .
C uando co n tem p lam os la  c a ra  de l  se ­

ño r  P i  m irándo la  po r  la  d e re c h a ,  nos p a ­
re c e  con su  fr ia  v  rep u ls iv a  inm ovilidad  
« na  d e  esas  ca r iá t id e s  q u e  s im bolizan el 
a r t e  d e  u n a  ép oca  le ja n a ,  ó  y a  e l  busto  
(le un  pe rson a je  d e l  an t ig u o  te s tam en to , 
al q u e  un  c ap rich o  del a r t is ta  la  añadió 
unos anteojos, q u e  n o  sabem os si s irven  
p a ra  a u m e n ta r  la  v is ta  6 p a r a  o c u l ta r  la 

m ira d a .  , . , .
Cuando le  ex am in am o s  po r  e l ia(lo iz­

q u ie rdo  nos p a re c e  q u e  a f e l i o s  m ú s c u ­
los t ienen  la  res is ten c ia  y  la  tenac idad  
de l ca r tón  p ied ra , y  cuando  le v em o s  d i ­
r ig i r  su  m ano  acaric iando  su  l a rg a  b a rb a ,  
.sentimos deseos d e  to c a r  su  c a ra  p a r a  c e r ­
c io ra rnos  s í pertenece  á  u n  a u tó m a ta  ó á 

u n  s e r  v iv iente . ,
C uando l e  m iram os do tren te ,  cuando  

v em os q u e  los an teo jos nos o cu ltan  la  e x -  
u res ion  que  a n im a  á  todos los s é r c s  d e  la  
e sca la  zoológica, cuando  con tem plam os 
u nue ltas  facciones q ue  tienen a lg o  del b u s ­
to rom an o , no poco de lá  r a z a  h e b re a  y 
ran cho  áam epsió fe les , s e n l im o s fn o  y  ese 

h o m b re  nos d a  m iedo , p o rq u e  a q u e l la  im  
pas ib il ídad , aque lla  r ig idez  a q u e l  ca lo r ,  

afiuella  fa lta  de an im ación , de m o v im ien ­

to v  v ida , aq u e l la  m ira d a  a p a g a d a ,  a q u e ­
llos láb ios so ldados  s ipm pre , nos h acen  
ad iv inar que  aquel a lm a  no e x is te  o que 

iiciilta su s  im pres ioaes  con su g ran í t ica  

ca re la .

A cabam o s  d e  re c o r re r  la s  p r inc ipa les  
ca lles  y  cen tro s  d e  M adrid; en  a lg u n o s  
h e m o s '  observad o  c ie r ta  ag itac ión  in u s i ­
tada , siu  q ue  h a y a m o s  podido c o m p re n ­
d e r  la causii q u e  la  m o t iv a ra ,  p o rq u e  la  
c r is is  m in is te r ia l ,  no se h a  resue lto  á  la  
h o ra  en  que  escr ib im os e s ta s  lineas.

( i ru p o s  n um erosos  en  la  P u e r ta  del 
Sol y  C a r re r a  d e  S a n  ( le ro n im o , se e n -  
tre tiéneu  en c o m e n ta n  la  ac t i tu d  d e  las 
fracciones de la  C á m a ra  q ue  se  d isp u tan  
el po d er  p a lm o  á  p a lm o ; los cen tro s  fed e ­
ra le s  se  ha l lan  en  sesión p e rm an eu te .

D eseu g iQ ese  m a y o r ía  y  tn in o r ia ;  la  
crisis  p re sen tó ,  es toteo q u e  u u a  
c ris is  m in is te r ia l ,  u n a  c ris is  q u s  liene 
p e r tu rb a d o  e l ó r d e u  p ja t i c o  y suc ia l,  sííj 
q u e  p j r a  robolverla  teu{¿a í'ueiisa u ü  ü o u -  
j-resu  q u e  ÍJd p u es to  su  iu ic ia liva  y su s  
po d e re s  en  laá m a u o s  de l im p a s iu le  y  
e ie ru o  tuÍDÍ»tio S r. P l.

P o r  e ju ,  a i ve r  el q u e  e s ta  C á m a ­
ra  110 es u u a  v e rd a d e ra  C áu ia ra  C o o s t t -  
tu y e n te ,  c ree  q u e  iodos esos g r u p o s  p a r -  
lao jen ta r io s  n o  h a u  d e  do r  r tp o a o  á  es ta  
soc iedad  h o n d a m e n te  p e r tu rb a d a ,  n i  h a n  
d e  a s e g u ia r  la  ü b e r i a d ,  p o r  la  q u e  ta n ­
tos sacrific ios h a n  h e c h o  los p a r l id o a  
v e rd a d e ra m e n te  lib e ra le s .

no tic ia  d e q n e e n  B iarritz  se  h a b la  a l e n ­
tado á  la  v id a  dtíl i lu s t r e  d u q u e  d e  la  
T o r r e ,  h o y  p ro sc r ip to  po r  lo s  fed e ra le s ,  
y  q u e  e l  ag re so r  h a b ia  s ido  p re s o  p o r  la s  
au to r id a d e s  f rau cesas .

Nos ^absieueiiios  d e  h a c e r  c o ra e n la i io s  
so b re  tan  in d ig n o  hecho , ha^ta  te n e r  c o n ­
f irm ac ió n  y  de ta lles  d e  él.

L a  c a ü d í J a tu r a  q u e  a y e r  c i rcu ló  c o a  
p ro b ab i lid ad es  d e  éx ito , s iendo  c a u sa  de 
las a la rm a s  (pie a n o c h e  m o s tra b an  los i n -  
tran s i jen te s  ¿ s ia b a  f i r m a d a  del m o d o  i^i- 
gu ie n te :

«Presidencia siu cartera, Castelar; Estado, 
Abarzuza; llacieoda, Carvajal; Guerra, gene- 
lalGonzalez; Gobernación, \loreiio Rodríguez; 
(rracia y Justicia, Gil Berges; Maríiia, Oreyro; 
Fomento, Fernando González (1). Jo.íó;) Cl- 
Iramar, Maisonnave,»

N osotros c reem os  q u e  u a  m in is te r io  
asi fo rm ado  p o d rá  d a r  a lg u n a s  m a s  g a ­
ra n t ía s  d e  ó rd e n  q u e  el q u e  h o y  te n em o s  
pero  se g u im o s  o p in a n d o  q u e  go b ie rn o , 
q u e  re p re se n te  te n d en c ias  o rd e n a d a s ,  no 
p u e d e  sa l ir  d e  la  a c tu a l  A sam blea .

El a spec to  q u e  p r e s e n ta b a  M adrid  e n ­
t r e  n u e v e  y  d ie^  d e  l a  n o c h e ,  o ra  a l a r ­
m a n te .

A lg u n o s  g ru p o s  eo la P u e r ta  del Sol 
estalxin a g i ta d o s ,  c i rc u la n d o  la  g e n te  c o ­
m o  eo  esos m o m en to s  q u e  p receden  á los 
gi-aves acon tec im ien to s .

A las n u e v e ,  e l r u id o  d e  u n a  d e to n a ­
c ió n  q u e  h u b o  d e  d isp a ra rse  h ác ia  la  c a ­
l le  d e  E m b a ja d o re s ,  p ro d u jo  ca r re ra s  en 
todas las compri.’u d id a s  en  aq u e l la  p a r te  
d e  Ir c ap i ta l ,  c e rrá n d o se ,  p o r  c o n s e c u e n ­
c ia ,  las t ien d as ,

T a m b ié n  eo  la  p la z u e la  d e  O rien te ,  á  
la  m ism a  h o ra  y  co n  m o tivo  d e  a lg u n a s  
d e to n a c io n e s  o íd a s  h ác ia  el cam po  d e  la 
MontriRa, r e p r o d u je r o n  ca rre ra s .

N ada a ñ a d i re m o s ,  p o rq u e  en  m o m e n ­
tos d e  la  g rav ed ad  q u e  t ienen  los p r e s e n ­
te s , poco  p u e d e  d e c i r s e ,  l i ra i tí indonos  
ú n ic a m e n te  á  m a n ife s ta r ,  q u e  todo es 
p ro d u c id o  p o r  !a in sensa j#z  y  p o r  la s  a m -  
liic iones d e  q u e  tan  fu n es to  e jem p io  e s ­
tán  d a n d o  los h o m b re s  q u e  se  b a n  p r o ­
puesto  d e sd e  el P a r la m e n to  n n o ? ,  y  d e s  • 
d e  e l p o d e r  o tro s ,  revo lve i’ p o r  com ple to  
a l  pa ís.

C om o  v e rá n  n u e s t ro s  lec tores  en  el 
e i t r a c t o q u e  p u b lic a m o s  d e  l a  p re n s a  do 
p ro v io e ia s ,  e l estado  d e  B arce lo na  n o  t e ­
n i a  n ad a  d e  tra n q u il iz a d o r .

Los g ru p o s  d e  ob re ro s  c i r c u la b a n ,  p e ­
r o r a n d o  en  los sitios m á s  p d b l ic j s ,  e x c i ­
ta n d o  á  la  reb e l ió n  y  d ic iendo  q u e  e ra  
necesa r io  in c e n d ia r  la s  ig lesias.

P o r  la s  no tic ia s  rec ib id as  y  po r  la  e fe r ­
vescenc ia  q u e  re in a ,  es in m in e n te  q u e  
o c u r r a n  e scenas  du lo rosas .

E n  la  ta rd e  de l ii ines  h a b ía n  apa rec ido  
e n  la s  e sq u in a s  d e  las calles u n o s  c a r t e ­
les excitando  e n  n o m b re  d e  los t r a b a ja ­
d o res  i  los d e m á s ,  p a ra  c o m b a t i r  las 
d ispo sic io nes  a d o p ta d a s .

E n  ellos se  d ec ia  q u e  la s  tro p a s  e n  vez 
d e  c o m b a ti r  á  los c a r l is ta s ,  v a n  á  c o m ­
b a t i r  i  s u s  h e rm an o s .

S ab ido  es q u e  el c e n tro  p a rlam en la r i i i  
es u n a  espec ie  d e  soc iedad  c o m a n d i ta r ia  
q u e  t ien e  p o r  o b je to  e le v a r  á  todos y  cada  
u n o  d e  los sócios á  l a  c a tego ría  d e  m i ­
n is tro s ,  p o r  lo  cua l es tá  s iend o  o b je to  d e  
las sá t i r a s  m á s  p u n z a n te s  d e  la  p r e n s a  de 
op o s ic io n .

C om o á  la m a y o r  p a r te  d e  los afiliaiios 
á  es te  c en tro , ap en as  lea a p u n ta  el bozo, 
d ice  c o n  g ra c ia  y  o p o r tu n id a d  n u e s t io  
ap rec iab le  co lega  L a  Politica-

«.Nídos de ihez y  nueve años hay eu ese 
centro que aspiran, en efecto, á ser ministros. 
¡Angelilüí! ¿y no habrá quien les pegue media 
docena de azotes, les dé huevo duro para ce­
nar y  los envie á ía cama á  descansar de «us 
]iretnatura^ tareas parlamentarias?''

C u an d o  la  d iv is ión  y  d isco rd an c ia  de 
la s  fracc iones q u e  co m p o n en  u n a  C á m a ­
r a ,  h a  l leg ad o  al g ra d o  d e  d e sc o m p o s i ­
c ión  d e  q u e  no s  h a  d a d o  tan  tr is te  e j e m ­
p lo  las do s  ú l t im a s  ses iones  d e  la  A sam ­
b lea , la  l i b e r t . d  co rre  g ra v ís im o  r ie sg o ,  
no  p o rq u e  el m in is te r io  ó  el G ob ierno  
a b u s e  d e l p.Dder, s ino  p o r q u e  n in g u n a  de 
l i s  fracciones t ien e  la s  c o nd ic ion es  n e c e ­
s a r ia s  p a ra  o cu p ar le .

L a  d e b i l id a d  y  la  fa lta  d e  p a tr io t ism o  
de  los po lí ticos, q u e  l lev an  s u  e x a g e ra ­
c ió n  á  n e g a r  los m e i io s  d e  G ob ie rno  á  los 
d e m á s ,  m a tan  la  l ib e r ta d  c o n  m á s  s e g u ­
r id a d  q u e  los co m b a te s  d e  lo s  e n e m ig o s .

A y e r  t e rm in a ro n  las e lecciones m u n i ­
c ipa les ,  s in  q u e  se h a y a  ap e rc ib id o  la  
g r a n  m a y o r ía  d e l  p u e b lo  d e  M adrid  de 

q u e  h ab ían  em pezado .
Los c an d id a to s  e n  m u c h o s  d is tr i to s  h a n  

s id o  m á s  n u m e ro so s  q u e  lo s  e lec tores , 
h ab ien d o  colegio d o n d e  se  h a n  p re s e n ta ­
do  6 i  d e  lo s  p r im e ro s ,  s ie n d o  a s í  q u e  el 
n ú m e r o  d e  los conce ja le s  q u e  d e b ia n  se r  
e leg id o s  no  p a sa b a n  d e  seis.

¡A hora  sí q u e  el m u n ic ip io  d e  M adrid  
re p re s e n ta r á  la  v o lu n ta d  d e  s u s  h a b i ­

tantes!

A noche  p u b licó  u a  d ia r io  la  g r a v í s im a

H em os le ido  con  p ro fu n d o  d isg u s to  
el s ig u ie n te  g rav ís im o  r u m o r  d e  q u e  d a  
c u e n ta  L a  Epoca:

hÜd rumor hemos oído q u en t«  sorprende, 
perOMjiie deho servir de av isoá lo?  directoras 
del cantón marciano. Dicese que han salido do 
Madrid agentes de los injiirreclos do Cuba con 
el propilVito de seducir á los que se,hau apode­
rado de las fragatas acorazadas de jCarlagena 
y llevárselas para ponerlas al servicio de nues­
tros enemigos. Seria |esto el colmo de la ver- 
g tienza .»

S o b ra n  ios com en tar io s .

El c an tó n  m u rc ia n o  es tá  y a  en  p leno  
es tado  d e  v ir i l id ad . C on  los g r a n d e s  m e ­
dios d e  d e fen sa  q u e  p o see  la  p laza  d e  C a r ­
ta g e n a ,  c e n tro  d e  los au tó n o m o s  d e  G al-  
vez, con e l  reg im ien to  d e  Ib e r ia ,  u n  b a -  
ta b ó n  d e  cazadores , b a ta l ló n  y  m ed io  d e  
in fa n te r ía  d e  m a r in a ,  v o lu n ta r io s  y  la 
m a r in e r ía  d o  los b u q u e s ,  q u e  fo rm a rá n  
u a  c o n ju n to  d e  ce rca  d e  5 .0 0 0  h o m b re s ,  
el p o rv e n i r  del c an tó n  está a se g u ra d o  p o r  
m u c h o  t iem po , j o r  m á s  q u e  p ionse  lo 
co n tra r io  ei m ií in n  l’i.

C om o he .nos  d ich o  ayc'-. I'»-; ¡■■''os del 
can tón  h a n  abolido  e l  in fa m e  im p u e s to  
d e  los con su m o s; á  b ie n  q u e  e a  cam bio  
h a n  echado  u n a  co n tr ib u c ió n  d e  1 5 .0 0 0  
d u ro s ,  así p a ra  h a c e r  boca.

R eplicando  L a  If/ualdad  á  u u  ar t ícu lo  
n u e s t ro ,  e n  e l  cual h ac íam o s  a lg u n a s  
ap rec iac iones  ace rca  d e  esto m a re  m ag-  
niiíft fed e ra l ,  d ice ;

«Ninguna parle han tomado los intemacio­
nalistas en los sucesos de Cartagena; niiigiin 
crimen se ha comeliilü en ella, i o s  vokmta- 
rios intransijentes, dueños de la plaza, inspi­
ran tan poco recelo al vecindario, que este 
frecuenta lo.« paseos y las calles como en los 
tiempos de mayor tranquilidad.»

E l co rre lig io na rio  d e  L a  Ig u a ld a d , L a  
i f is e iis io n , n o s  d is p e n sa  d e  c o n te s ta r ,  
p u e s  lo  hace  cu m p lid a m e n te ;

i-La insurrección de Cartagena va perdien­
do fuerzas á medida que va dyndn escámlalos. 
La marinería de los buques de guerra, sedu­
cida por los insurrectos, ha saltado á tierra y

tasa el tiempo en una continua borrachera, 
a soldadesca del regimiento de Iberia hace  

coro con los marineros. De suerte que la po­
blación presenta ei aspecto de una gran orgia.»

Ya lo  o y e  L a  Igua ld ad ,  Ca^tage.^a p re ­
sen ta  e l a spec to  d e  u n a  in m e n s a  o rg ia .  
C on  es to  y  los fus íli tos  q u e  c i rc u la n  p -r 
las oalle'í, e l veciu  la r io  ¿cOmo q u ie re  L a  
Ig ua ldad  q u e  es té  e l  v e c in d a r io  d e  C ar ­
tagena?

La B o ls a h a  su f r id o  d e  n u e v o  u u a  b a ja  

a la rm a n te .
IMeiio p o r  c ien to  h a  d e sc e n d id o ,  es de­

c i r ,  la  m ita d  m á s  q u e  a n te a y e r .
l) e n tro  d e  poco  h a b r i  q u e  fa b r ic a r  u u a  

l í p íd a  m o r tu o r ia  á  la  fo r tu n a  p ú b l ic a  de 
Espafia.

d e re c h a  la  izqu ierda  y el cen tro ;  pa rece  
que  los in tran s ijen le s  no acep tan  e s ta  so_ 
Ilición y  e l  S r .  P i h a  m anifestado q u e  .si 
no le  avu tlan  todos con  su  pa tr io tism o  
p a ra  s a lv a r  la  s i tuación , r e s ig n a ra  sus 
p o d eres  y  se r e t i r a r á  á  l lo ra r  on nn r i n ­

cón los m a les  d e  la  p á l r ía .  .
O tros a se g u ra n  q u e  es te  proposito  de 

P i ,  lio e n c u e n tra  eco en  n inguno  de los 
lados de la  C á m a r a ,  y  se h ab la  de un 
m in is te r io  d e  la  d e  d e re c h a  y  el c en tro ,
en trando  C as te la r  y  S a lm erón .

S a lg a  lo que  q u ie ra  d e  la  conferencia , 
a b r ig a m o s  el profund.t convencim ien to  
que  p o d rá  fo rm arse  u n  m in is te r io ,  pero 
que  uo se c re a r á  u na  s ituación.

Un m in is te rio  que  un fo rm a  situación, 
n o  tiene  v id a , p o rq u e  solo re p re se n ta  la 
tran sac íon  d e  un m o m e n to ,  p o r  e.so c r e e ­
m os q ue  el m in is te r io  q u e  se fo rm e, solo 
v iv i rá  lo b as tan te  p a ra  m o r i r  y  a n te s  de 
ocho d ia s  o tr a  c r is is  co m p lic a ra  n u e v a ­

m en te  la  s ituación  d e  la fede ra l , solo coni - 
p a ra b ie  á  u n  l ib ro  d e sen cu ad en iad o  cu ­
y a s  ho jas  caen  en  m onton y la s  a r r a s t r a  

él víenlo.

NOTICIAS GENERALES.
En un momento lúcidj que tuvo la mayoría 

en su última renniou. tra tó le  de presentar u n  
voto de censura contra el miuistro de ultrama r 
por sus imprudentes declaraciones, p íro  suce ­
dió luego la calenlura y  se aplazó el pensa- 
raiento.

Son muy bravos los de la derecha, y  sobre 
todo oportunos.

Quinientos sublevados que huyeron de A l- 
cov al aproximarse las fuerzas de Aelarde, se 
han refugiado en Cartagena, despues de haber 
sembrado el luto y la desolación impunemente 
en aquella localidad.

E ijuez instructor del proceso ba regresado 
á Madrid.

Se aQrma que el gobernador civil de M a­
drid, S r. Hidalgo, presentará la dimisión de 
su destino, ú oousecuencia de haber sido r e ­
vocada una órden suya por el dictadoi- Pi.

Daspues de halwrse prestado á firmar el la ­
moso bando que se redactó en el ministerio d e  
la Gobernación, lo dudamos.

Creemos que e! Sr. Abarzuza, oyendo los 
sentimientos de su corazon, y  tenivndo en 
cuenta el estado desorganizado en que se halla 
el paií, rptiraní Ifi renuncia del cargo de re -  
pieseatante, que con tanta dignidad desem­
peña.

Continúa en Harcelona la alarma producida 
por la úbima manifestación y por los gritos 
subversivo-! de muera el ejército y viva la di­
solución sucial que dieron los manifestantes.

E l presidente del cantón murciano, riium  
leneatis ha resuelto cortar toda clase de relacio­
nes con los rebeldes de Madrid, y  su primer 
hazaña fué interceptar la linea telegráfica.

Quinientas casas han sido rohadas en Alcoy 
por los intemacionalistas.

Y aun hay quien los defiende.

El general Velarde ha retrocedido á  Villana.

Uáblase de la salida para i'rancia il.J ciu ­
dadano Pi; segunda edición.

El castillo de Galeras está ocupado por los 
voluntarios de Delval.'O, adherido al movi­
miento revolucionario.

la Torre babia sido objeto de una tentativa de 
asesinato en Biarritz y que la^ autoridades 
francesas hablan preso al agresor. Ignoramos 
si la noticia es cierta.

En los fe l im  tiempos (pie corremos ya nada 
puede sorprendernos.

LOs obreros de Barcelona recor.i 11 i t- 
lies pidiendo las misma- reformas sociales (jue 
sirvieron de pretexto para la .sublevación de 
Alcov.

Eli los e.slandartes se leía el siguiente 
lema:

¡.lium'an les que llanuin ruiesinos ¡i nuestros 
hermanos de Álcoy’.

Los que tales gritos proQeron, ni son cata­
lanes iii liberales: son simplemente asesinos.

Anoche se lia dicho que en Cartagena si; 
hallaban ya en disidencia lns pronunciados. La 
jun ta  revolucionaria de Murcia quiso enlen- 
ilerse anleanojbe ilirectamente con el presi­
dente del Poder ejeculivo, y é s t e s e  negó i  
ello, remitiéndolos á las autoridades locales.

D ecíase á  a l ta s  h o ra s  d e  la  noche que 
los in trans ijen tes ,  re su e l to s  á  n o  a c e p ta r  
n in g u n a  d e  la s  so luciones m in is te r ia le s  
q ue  s a lg an  d e  la A sam b lea ,  e sp e ra n  n o -  
U cias de las p ro v in c ia s  q u e  v en g an  á  
co m p lic a r  e l  estado  d e  la  p e r tu rb a c ió n  en 
q u e  v iv im os, p a ra  secu n d a r  en  e s ta  c a ­
p ita l e l  m ovim ien to  s e p a ra t is ta ,  in ic iado  
en los puntos p a r a  d onde  sa l ie ro n  h ace  
a lgunos  d ia s  v a r io s  je fes  d e  l a  ín t ra n s i -  
jenc ía .

E l a spec to  q u e  p re se n ta  M adrid  e s  el 
d e  u n a  poblacíon  in vad id a  p o r  u n a  ep i­
d em ia .

Los tran seú n tes  s í len c ío so sy  c o m o  p r e ­
ocupados.

Casi todas la s  tiendas c e r r a d a s ,  la  m a ­
y o r  p a r le  de los cafés desiertos .

N um erosos  g ru p o s  invaden  la s  c a l le s  
p r inc ipa le s .

La poblacíon toda, p re s a  d e  u n a  a n s ie ­
d a d  m o r ta l ,  p a rece  uu c a d á v e r  g a lv a n i ­
zado.

A la  h u ra  de c e r r a r  nues tro  n u m ero  se 
enciien iran  reun idos  v a r io s  p e rso n a jes  
ím porlan les  d e l  federa lism o con el S r .  P i, 

tra tando  de la  fo rm acion d e  nuevo  m in is ­

te rio .
P a re c e  que e l  S r ,  P í se ¡ inc l ina  á  un 

m in is te rio  en que  esté  r e p re se n ta d a  la

un miui.sterio de la dereclia. presidido 
actual ministro de 1;i Guerra; ipie annc 
hia uu levantamiento general en no sabemos 
qué seniido, y  i[ue en Üilbno y l.eon hablan 
ocurrido sério,s y sangrientos coiillicto,*. Il.isia 
se han citada nombres propios de miliUros 
comprometidos eu un movimionlo dc'.er.nina- 
do, y se consignaba la circunsUmnia especial 
de haberse reparliilo dinero en .Mailrid.

E l tiempo aclarará todos estos misterios.

l'-l Sr. Pl coiUiiiúj trabajando para formar 
ministerio de todos los lados de la Cámara, 
tiad oen  el palríolisuii) de todos, y  esperando 
que ha de hallar el apoyo necesario en unos y 
otros para salvar los riesgos del momento y 
sacar libre la república de tantos peligros co- 
iDO la amenazan. Anoche debió seguir sus cou- 
ferencias con diferentes republicanos á quienes 
se propone consultjir ú ofrecer puesto eo el 
nuevo Gabinete, cuya formacion no ha ade- 
lantidii gran cosa.

Se dice que lo< operarios de las mina'i de 
las cercanías de Cartagena, cuyo número sube 
á 8 ó 1(10(10 hombres, han amenazado con ata­
car á tos insurrectos deaiiic llii ciudad, no 
guiados de ningún ¡¡fin político, sino anie la 
iriste situación que lia cre;id) para ellos y sus 
familias la perturbación de lo< trabajoi en que 
libran su subsisiencia.

¿Qué les importa á  lo? facciosos que s j  mue­
ran de hambre lo< ho;nbres liourailo que vi­
ven con “u trabajo?

Con refc-reiicia a viajeros llegados ayer á 
Madrid por la linea del .Vorie, se sabe que hubo 
un conato de iiioenili,ir la cateilMl de Uúrgos, 
una de las joyas de ar.juilecliira gótica i]ue 
existen en España. P.irec.: que l.i autoriilail 
descubrió el proyecto do los incendiarios y  que 
puso presas á l l  per-foiias.

Los nuevo? váu.I.üoi no cnlie?;ileti ile anjui- 
tectura, solo satiea robar, incendiar y  asesinar.

La lniiald'iil dico ipie l,i crisis aclual es la 
más grave y liaseendenla! de i;uanlas han atra­
vesado la revolucio i y la re,)ública.

Sin embargo, la situación es inm.-joriiMe, 
federalmenlc hablando.

A las cinco de la tarde empegó á ex tender­
se ayer por Madriil el ruin ir  d̂ ; que el Sr. Pi 
iiabia resignado su cometido; que se formaba

)(>r el 
le ha­

Parece que los sublevados de Cartagena 
han nombrado comisario á un escribiente del 
arsenal y  á otro mayor general. Han puesto 
dos pilotos particulares en las fragatas.

Los oQciales de Marina, procedentes de 
Cartagena, se han presentado e<ti larde al se­
ñor ministro del ramo.

Al ministro de Marína, se;íun d i« ' un p!'- 
riódico, se le buscó en Cartagena yii» <e le en­
contró.

Su actiluJ, por lo tanto, no pudo ser más
enérgica ni más heróica.

Ayer regresó á  Madrid, y  parece que le tie­
nen muy satisfecho sus gestiones, que no po­
dían menos de ser útilísimas al Gobierno, 
puesto que su hermano es uno de los jefes de 
aquella insurrección,

Asegúrase que de Cuba piden 13.01)0 hom­
bres para cubrir bajas, cuyo envío ha de ser 
un [toco difícil, dado el estado de nuestro exi­
guo ejército.

Cuando tenemos armados cuatrocientos mil 
federales con sus correspondientes cañones, 
no comprendemos osa dificultad.

Auieanociie se asegural,ia i^ue el duque dt;

Alrededor del Congreso había ayer tarde 
numerosos grupos, que discutían pacílicamen- 
te acerca del mojor método para resolver ía 
cuention. Mientras algunos ciui adanos se mos- 
Iraron decididos á  prender fuego al edificio, 
no faltó algnno uue considerase mejor proce­
dimiento el de lusilar desde las tribunas á los 
diputados reunidos ea ei salón de sesiones.

E l caso no llegó á  Lauto afortunadamente; 
pero la a mOsfera política está muy preñada de 
gases que dífícultan eu tan alto grado la res­
piración do la situación, que no es íbSctT que 
llegaran á  imposibilitarla.

No es eso lo peor, sino el grave riesgo que 
en los presentes momentos corren los hom­
bres pacificus, y  la posibilidad de que en Ma­
drid se realicen hechos tan graves como los de 
.\lcoy.

Según parece, había ayer sobre la mesa di-l 
Congreso una proposicion, pidiendo que ,sn 
trasladen al ciudadano Salmerón lo i poderes 
concedidos á Pí, y  que aquel forme un nuevo 
ministerio.

Decíase que Salmerón no aceptaría, y  esto 
no nos causaría extrañeza, por que los peligros 
que tendría que arrostrar son graves, jiuesto 
que hallándose indisciplinada la guarnición y 
en su contra las masas, no encontraría ele­
mento alguno eu que apoyarse.

Acerca de aquella proposicion celebraron 
b s  diputados una reunión privíida, despues de 
una larga conferencia de Salmerón y  Castelar.

La JufUcia Federal, órgano el más avanzado 
de la intransiiencia, afirmaba ayer mañana que 
antes de muchas horas fratecnizarian el ejérci­
to  y el pueblo.

Estas palabras no dejan de ser significati­
vas, puesto que esa fraternidad existe de anti­
guo, y ¡lor lo tanto, parece que lo que el dia­
rio federal espera es un hecho culminante y de 
bulto que la ponga do manifiesto.

En la plaza de Oriente .se disparó anoche 
un petardo, y el centinela de palacio llamó á 
las armas á la guardia. Este hecho acaeció á 
primera hora, y  al inisran tiempo, al pasar re ­
vísta los serenos en la alcaldía de la calle de la 
Corredera, se disparó otro, que fué causa de 
que se cerraran las tiendas y de que hubiese 
algunas carreras.

A las cinco y cuarto de ayer se reunió el 
Congreso en sesión secreta y  se decia que es- 
tiiba disculiendo una proposicion para q le se 
lleve idmediatamente el proyecto de Constitu­
ción federal y comiencen los debates mañana, 
celebi áiidose'dos sesiones diarias.

Com j decimos m is  arriba, luera del edili- 
cío se discutía en tanto una proposicion de ma­
yor importancia.

Ayer se daba gran importancia á una confo- 
ferencia celebrada por los Sres. Salmerón, 
Castelar, Palanca, Abarzuza, Cervera, Pedre­
gal y  otro?.

iNosoíros no concedemos esa importancia a 
las conversaciones de esos ciudadanos, porque 
la verdad es que la cuestión que hoy preocupa 
todos los ánimos ha da ser resuella en el terre­
no de la fuerza; y el solo hecbi) de haberse de­
tenido vienlicuatro horas el importante tele­
grama del presidente del Poder ejecutivo acer­
ca de los sucesos do Cartagena, es mil vece» 
de mástrasoendeñcia que todos esos dialogo 
privados.

El domingo último, los voluntarios que 
paban la iglesia del Cárraen en Barcelo 
tuvieron á  dos sujetos que pasaban por 
en coche. E l pueblo soberano, tenieiiAyuntamiento de Madrid



¡.A p e !

Dice La üiscuston, y  cuando así se explica 
lendrá sui mulivos, (jue el movimiento que 
tuvo lugar hace alguüos meses en Dcspeñaper- 
ros, fue una algarada más propia de SAL- 
T E A üO llL S  iiue de insurrectos.

Trj«iindo á !us Sres. Eslévanez y Merino.

El geneiai Velarde lia pue-ilo eo liberlail á 
loilyí los prwoí ydeteQidoí por ei juez en­
cargado do íurmar causa en averiguación de 
loí a îesinoí) é incendiarios de Alcoy, dejando 
luego abandunada aqir lia ciudad.

i\o  se conciben autoridades que así piso- 
leau la justicia, mas (jue en los catamitosos 
l'iempus en que editamos.

í a  tenemos en campaña, ó cosa así, áo tro  
guerrillero. El ciudadano Luis Blanc ha salido 
de Zaragoza, llevaD'Jo consigo una caja con 
50 sahles, seis más con lüO fusiles, otras oclio 
con municiones y seis jiiezas de montaña.

Y p.eguinímii» nosotros, ¿servirán para Jos 
carlistas ó (lara oponerse á los acuerdos de la 
Cámara?

Mieniris los fed«rales de los cantones pre­
dican la deilrnceioíi del ejército y la anar­
quía que DOS deshonra yenvilice, los carlistas 
avanzan, ganando plazas como Estella, que 
lia caido títi sa poder.

Lo hemos dicho y lo repelimos hov: los ex ­
tremos se locan.

De sallimbanquii y mequeirefes se compone 
el llamado centro parlamentario, según confe­
só en la reunión de la mavoríu uno de su» 
miembros.

^3 derecha, la ízíjuierda y los extremos dé 
ia Cámara, estarán divertidos.

l o ' i ^  P r l T e i Í ' u n “vilun’la -
b ia liabidnjam  • mano uu

c “nír“  aU c c ie ro t i  onos cuanlos pares de

® Los detenidos eran dependientes de una casa 
,le comercio y fueron puestos en libertad, ca­
liendo en su abono-los comerciantes.

X '  . W i c J o  á

I b  acontecimienias qnc sp vienen
desde que la mwüria abandono el parlamento,
dan á ests v ia j e  a lg u n a  s ign if icac ión . _

Si p i d i e r a , L  penetraren la conciencia de 

Pi, tropezaríamos cuu el secreto.

niiPdtii á  M. federa!. „  .
s i  (viviéramos inlluencia con ÜJrregafay ó 

Savalis les pediríamos una gracia para o>te 
bomhre incomparable.

E l ciudadano Anrich salió de Madrid con la 
urden de participar á ios insurreclos Je  C arta- 
S . r - e  « n ^ h r a r i : .  un ministerio .nt.ansi-

aue precisnmentó es el Immie que 

mandaba el ministro de -'ía” »* ‘*® f'^eral. 
ÍÍTmpre la  mUma debilidad en beneficio de

los r e v o l to s o s .___________

En la confusion y desórden que devora á la 
Cunstituvente. cifran lo.s interaacionalislas las 
e^ieranzásqne les animan, y  sin eml^arso no 
w levanta una voz patriótica que eusciia al
u a is  la  senda de sn salvación.

Lo único que en la Cámara domina es e! de­
seo de obtener carteras. ¡Qué ignominia!

V iuzgar por los detalles que el presidente 
dei Poder ejecutivo dió á  la reunión del senado 
sóbrelas fuerzas carlisUs y su organización, 
luiciéndolas ascender áiO.llOO hombres, po- 
d i ia  su|»onerseque trataba de hacer suyas las
. msas que han producido el formidable au­
mento que han tenido las escasas fuerzas del 
carlismo al proclamarse la república.

N ie l  ministerio actual, ni el que so forme, 
M-a con elementos de la derecha ó de la h -  
(ptierda, ni ninguno, en fin, podrá conjiirar 
las graves peligros que amcuazan ú la patria, 
».<-gun declaración esplíclta dei presidente del 
Poder ejecutivo.

Va lo sabe el país, ya lo sabe el mundo en­
tero. En España tenemos un partido, cuyo j e ­
fe < sl). Francisco l‘í y Margall, que con .sus 
errores, torpezas y fracciones ha labrado la 
inevilable ruina de la patria.

punto de 
inuirios

SÜ

J o  de la minoría ci>ii a rm asy s ie le  |ri’!?.a.< ile 
artillería, se notaba grandísima ai;: i 'i'in.

En San Fernando ;Cádlz) está á 
promoverse un condicto entre los va
V la fuerza de marin;!. por exigir aqu.‘l!o< 
fes entreguen tas armas dostinadas á  i 'H i .

Kn Despeñaperros se noU uiucho movi­
miento. según cartas y telégramoi recientfis. 
Aunque no se detalla nada sobre la situación 
do aquel tan exlratégico punto, es íácil com­
prenderse. Un periódico dice qiie se han vis:o 
grupos verdaderamente sosp:;chosos.

Lompiela U aiquilidad en el resto dr 1a Pe­
nínsula, ménoson .Madrid, Bircelona, C arta­
gena, e tc ., etc.

A estas horas el pueldo más tranquilo de 
España es Alcoy.

Los templos aparecieron cerrados en Barce­
lona el domingo último; pero despues se abrie­
ron, celebrándose el Santo Sicrificio de la Mi­
sa con gran asistencia do fieles.

E n  Segovia ha habido ayer grande alarma ¡i 
consecuencia de querer declararse en huelga 
los obreros de las (abricas de papel, y  resistirse 
lor otra parte los quintos á ingresar en caja. 
lécoiiceniraJa la guardia civil en dicha c iu ­

dad, tomó algunas precauciones para evitar 
unconílicto-

Proceilentes de Oroüco llegaron anteayer á 
San Sebastian 3á3 francos do N’ouvllas, y al 
mandarles las autoridades que entregaran las 
armas, S8 opusieron á ello, presentándose en 
actitud agresiva. Entonces la columna del g e ­
neral Lagunero Ies cercó, y  obedecieron dócil­
mente, recibiendo órden J e  retirarse á sus res­
pectivos pueblos, adonde serán enviados pbr 
secciones y con las precaucionas convenientes.

Se atribuye esta frase al general Cuntreras; 
«El cantón de Murcia corla toda relación con 
los rebeld's de Madrid.»

Despues de eslo, y para realizarlo, mandó
cortar los hilos telegráficos.

La carencia de fondos ha liecho que el Go­
bierno haya dispuesto que á los mozos de la 
reserv'a, luego que sean filiados, se les mar.de 
á sus respüctivas casas.

El órden púbfico, pues, que por la indisiji- 
plina del ejército no puede restablecerse, se ha 
salvado, gracias á  la bienhechora medidi do 
llamar la reserva.

E l  sabailo úlllmo aparecieron en Barcelona 
lijados en las esquinas uno? pasquines impo­
niendo peno d« muerte á lodos los obreros que 
asistieran á  los trabajo.s. E l mandato fué obe- 
uecido, y la  huelga se b iza  general é  imno- 
neiiie. °  *

Multitud da obreros reeorcian las calles á 
Us c.iatro de la tarde pidiendo las miimas re ­
formas sociales' que oca<iosarou los sucosos de 
Alcoy, y llevaban uooi eslandarte^ en que se 
eia. enlre otros, el siguiente lema: «¡Mueran 
Oj que llaman asesino? á nuestras hermanos de 
.\tcoy!'>

Las autoridades trataron de hacerles entrar 
f  11 razón y pusieron á su disposición el telé- 
^ a to  para conferenciar dirtctumenle con el 
a r  í i .  La poblacion estaba complelamenle 

itoiernada, y temiendo un golpe de mano 
S j í  ■ ««“ '■'Jotes, las autoridades los Was- 

MroB a Moiijuicli. para que no fueran vicU- 
de un atropello.

* * deci a que la ciudad habia 
entrado en calma, pur halierse paciGcado al- 
b'*'» lawo la inquietud de los huelguistas.

corridas en la plaza

INSURRECCION CARL1.STA.

Elgencral Sánchez Bregiia h:i t 'n u i lo  el 
mando del ejército deí Norte, y tai es la si­
tuación de la guerra civií. que el gobernador 
de Vitoria ignora el paradero de las faccio­
nes que, por otra parte, amenazan á Logroño, 
y  parecen dispuestas á  pasar el E bro , lo cual 
se trataba de evitar ayer, pues, según parece, 
las columnas vigilaban este paso por a parte 
de Aragón.

—Las columnas reconcontradas on Vitoria 
han marchado hacia Estella, que su bailaba 
completamente bloqueada por ios carlistas.

— A pesar de lo que ayer digimos, parece 
cierto que Puigcerda lia sido atacado por ios 
carlistas, y  que la poblacion se defendía con 
grandísimo tesón y sin esperanzas de que lle- 
g isen fuerzas en sa auxilio.

—Los carlistas continuan aprovechándose 
de la retirada del ejército á  las capitales de 
provincias para engrosar sus fuerzas c jn  ins 
recluías de los pueblos.

— En San Mateo (Miiestrazgo) fueron l)ati- 
das el 13 las partidas Ciicala, Segarra y  Sisa 
por la columna dei capitán Aran;i, del regi­
miento de Cartagena, causándolas un muerto, • 
varios heridos y un prisionero, y efectos va­
rios. Las tropas han tenido un muerto y  Ires 
heridos.

-A n tean o ch e  fueron reducidos á prisión 
en San Sebastian 33 individuos carlistas, d e ­
dicados, segiin dican los partes oficiales, á fo- 
ment u' las facciones.

— El limes entraron en Granada varios pre­
sos carlistas, entre ellos el cura deB eas y el 
alcalde, y fueron apedreados por algunos 
grupos.

— Decíase ayer que los carlistas intentan un 
golpe fobre Gerona.

—La facción Savafis ha intimado la rend i­
ción á los artilleros destacados en Conanglell, 
quienes han pedido la artillería rodada que hay 
en Vicli, para resistirse en caso de ser atacado 
el pueblo.

__Según el gobernador de San Sebastian, la
partida de Estéban López, que el ll) del cor­
riente so llevó de Arecliavalela á los padres de 
tres mozos y á D. José Antonio Arenaza,-ha 
puesto eu hberiad á los primeros y secuestrado 
á D- Josá Antonio Orueta, á  quicu pidieron 
>or su rescate una gruesa suma, despues de 
laherle ap,ileado inhumanamente.

— Siguen las facciones Vallés y  Cucala pró­
ximas al distrito do Zaragoza, por lo cual las 
columna continúan prevenidas en el bajo Ara­
gón. Han salido tres compañías de Alcolea á 
situarse en Ilijar, donde hay estación tele­
gráfica y  punto á propósito para operar.

—Tres sargentos hechos prisioneros por los 
carlistas y  escapados de Peña Plata, penetra­
ron en l^rancia y  han sido puestos á disposi­
ción del cónsul de España en Bayona, que los 
ha envia'Jo á  Irun.

Zaragoza, donde se espera á un diputa-

CORREO DEJ-ROVINCIAS
Los.periódicos de Valencia dan cuenta de 

una reunión que han tenido en el círculo va­
lenciano, los principales comerciantes, p r o ­
pietarios, industriales y todas cuanUis c ases 
tienen represeiitacion, presidida por el mar 
( uéi do Cáceres, con el objeto de dar un voto 
i e gracias á la milicia y  ofrecerle el concurso 
de los vecinos, bajo las órdenes de los alcal­
des de barr io , y  abriendo una suscricion para 
ofrecer sus proüuctos á los jefes de la milicia 
para que atiendan á lus necesidades más ur­
gentes. E lob je lo , como puedo compreuderso, 
es el Je  contrarestar los trabajos demagógicos 
que tienen gravemente escitada á aquella basta 
hoy tranquila ycultapoblacion.

Este ¡iruL-eder ha sido secundado por l.i 
importante y rica villa de Sueca.

— Liis elecciiiues C!> Jáliva, población ck* 
más do ¿o.OOO alm as ¡laii i-sUnl j  Uin Je-a- 
nimadas ijuB solo !iaii concur.-ü i á 1 
gios unas GO pcrsimas.

En el /JiaW') Mercanld de \üiujs
ipie se ha establecido un arbitrio municipal 
sobre los géneros de exportación, ililiian 
llegado algunos agentes intemacionalistas para 
producir coufiictos. Circulalian rumores por 
dicha poblacion, de que las fuerzas de volun­
tarios no sometidas al gobierno, habisu sido 
batidas en las cercanías de Campanillas,

En Extremadura se te.uiau ajontecimientos 
como los de Alcoy.

— En muchos pueblos de la  provincia de 
Alicante no se han constituido tas mesas electo­
rales por falla J e  personas.

— E n  San Fernando continúan los temores 
de que se altere el órden.

— Dice La .iiida/ueía:
«Según ua colega, en Gran ida losrevoítosos 

halilan temado el viernes posiciones, colocando 
cuatro cañones en tas barricadas, ir

— La autoridad de Zaragoza había p jb li-  
do un bando, según dicu El E s la h  .irayries, 
á  fin dü lrau([uilizar a l vecindario alarmado 
ante los sucesos que promueven los interna- 
ciolistas.

— Los periódicos de Canarias publican de­
talles Je l  incendio que los intemacionalistas 
habían produciJo en el convento clarisa de 
Garachico. Los incendiarios aplicaron teas y 
e.sponjas empapadas en petróleo.

—La Verdad, periódico de Las Palmas, ha 
reanudado sus tareas.

— En Reus las elecciones han sido también 
muy desanimadas.

— Dice el b in r io ie  ¡larceiona'.
«Ayer á  primeras horas de la tarde apare­

cieron fijados eu las esquinas unos carteles 
concebidos en los siguientes término-;

Trabajadores.— Compañeros:
Hecho un paro general para manifeitar ijue 

veis con profundísimo disgusto como el (to- 
bierno tom^ fuerzas del ejército para comba­
tir á  nneslros hermanos los trabajadores de 
otras poblaciones y deja abandonada la guer­
ra car ista, siendo lacausade catástrofes como
k  de la colunma Cabrinetty.

Aguardamos los hechos. Estamos 
tus todos á comliatk á los

dispues- 
carlistas, pero no 

queremos ocuparlos puntos de las tropas que 
van á combatir á  los rep'iMícanos,

Queremos que lodos acudan á combatir al 
carlismo, nu á combatir á los republicanos. 

Tememos la traición.
Queremos la república democrática tederal. 
Queremos el exterminio ile los carlista-:.
■So queremos que las tropas en vez de com­

batir á  los carlistas vayan á co-Tibalir á nues­
tros hermanos.

Compañero-;; .Mientras llegan las cuatro de 
la lardo en que todos nos reuniremos en la 
plaza de Cataluña, ajirovecheuioí el tiempo en 
ir á  votar las candidaturas obreras. La bur­
guesía trata de hacér suyo el municipio.— 
cnoimones d¡’ Barceinna y sus enntornos. n 

Las autoridades tomaban precauciones. 
Grupos de obreros se dirigían á las lieniias y 
talleres obligando á los dueños y oficiales á 
que suspendieran los trabajos.

S ibre las tres de la tarde del I ¡ ,  v a rb s  su- 
gelus se presentaroQ armados á la entrada dei 
paseo de Gracia.

La ciudad presentó por la tarde un aspecto 
visible do inlranquitidad. Sobre las cinco, al 

(sar de la manifestación los grupos que á 
ella hablan concurrido, se ce rran n  la mayor 
parte de las tiendas do los barrios céntricos, y 
á las siete muchas calles estaban comoen cier­
tas horas de los días festivos. A la misma hora 
se tocó fiamada y  los voluntarios iban compa­
reciendo en los principales, fronte á alguno de 
los cuales se había situado un piquete da la 
misma fuerza de milicia.

Al anochecer so velan en la plaza do la 
Constitución unos cuantos grupos poco nume­
rosos. En distintos punios de la ¡lambía so ha­
bían formado tamoien corro;, sieu lo algo ma­
yores los situados en la plaza de la Boquería y  
en hi confiuoncía d é la s  calles dei Cármüu y 
Puertaferrisa.

Las autoridades, según dice la Independen­
cia, halñan tomado precauciones al intento de 
evitar cualquier conllicto.

Ayer tarde tuvo tugaron la plaza de Catalu­
ña la' anunciada manil^stacion qne fué promo- 
v iJ a p o r  la sociedad Internacional de trabaja ­
dores y  tuvo mareado color socialista.

La agitación era  grande, lus discursos con­
tra la situación y  las acusaciones contra el Go­
bierno en varias plazas púbüjas. producían 
grande efecto en loa obreros. Un o b re n  dijo: 
«que sí querían Ir al grano, que fnesen á q ue ­
mar las iglesias.»

En otro I n p r  añade;
«Con la ceíeridad del rayo se e-'parció por la 

ciudad la voz de que ios Intemacionalistas h a ­
bían acordado incendia.' todas las iglesias, la 
Casa de la Ciudad y otros edificios, y  fué la! 
la reacción que esta noticia produjo en el ve­
cindario que no se trataba de otra cosa más que 
de Impedirlo á  todo trance.

Los voluntarios de los distritos ofrecieron 
sus servicios y ios zapadores se encaminaron 
á las Casas Consistoriales que ocuparon Inine- 
dlatamenle. Cn grupo de gente, que daba 
grandes porrazos en las puertas do la Catedral 
diciendo que querían incendiarla, se vió obli­
gado j  retirarse arrojado de allí por los alcal­
des de los re.spectivos barrios y vecinos que 
¡K»r lodos lados acmlíerun, y  ios cuales vigila­
ron la Santi Basílica hasta la llegada de los 
veteranos de la libertad, que pasaron á custo­
diarla. De todo? los puntos de la c iu d ad 'se  
pedían auvillos á  las casas consistoriales para 
ev i ta r lo s  incendios qne so habían anunciado. 
Los vecinos de muchos barrios se preparaban á 
auxiliar-e, y la clase obrera de Barcelona se 
ponia al lado de las personas de ó'nlen sin dis ­
tinción de opiniones políticas.

Las señales á última hora indicaban que,se 
habia conjurado ei peligro, y  que se pasaría 

, la noche con lram[uilidajl.
Ayer tarde se habían retirado á la Cindade­

la los carabineros que hacían el servicio en los 
muelles d d  puerto.»

CÓUREO EK TR iN JER O .
La prensa jfi;lesa se ocnpa con gran interés 

lie U i-\;>.’d¡.’ii>;t de Khiva. Según las últimas 
noticias ri-.-ihida-- acerca de ella, Mamgat ha 
sido tomido v'ilestruido despues de una corta 
resistencia. Éi destacamento de Orembourg, 
qne le ha tomado, do ha sufrido más pérdidas 
r[iie uu oficial muerto y  l a  hombres gravemen­
te heridos.

l’n gran número de persas, reducidos a  la 
esclavitud, han Implorado la protección de Jas 
tropas rusas. E l núm¿ro de estos esclavos en 
el Klianato es de 10 .000 .

— Eu la Címara de los comunes presentó M. 
Richard una proposicion, cuyo objeto era  que 
se excitara al Gobierno á  ponerse en relación 
con las potencias extranjeras á fin de estable­
cer una legislación y uu tribuual internacional 
que hicieran imposibles las g-terras, Mr. Glads- 
tonc espuso los iuconvenicntes de que esto •‘C 
hiciese, y  manir:isló temores de que se acusara 
á  la Inglaterra de egoísta, como s-icedió cuando 
tomó la iniciativa en la cuestión del Ubre cam­
bio. A pesar de la oposicioa que el Gobierno 
manifestó á ella se tomó en cousideracion por 
f»8 votos contra 88.

— Se han verificado en Roma las elecciones 
municipales en que ha triunfado el elemento 
liberal y radical, siendo elegidos cuatro indivi­
duos que no han nacido en aquella ciudad. E,s- 
ta os una concesion hecha por Roma en obse­
quio de la nnidad italiana.

— El Papa recibió el 7 de Julio á algunas 
familias francesas que acudieron á  solicitar su 
bendición, y aprovechó aquella oportunidad 
para felicitarlas por los progresos que eu Fran 
cia hace el espíritu religioso.

__Dice el Iiidepéndienle del Est- q 'ie el 3 del
ajínal comenzó la evacuación del territorio en 
virtud de las cláusulas firmadas porMr. Thiers 
el 1.5 j l e  Marzo último.

Va han debido ser pagados 2oO millones al

J’ obierno aleman, quedando esta deuda re  duci- 
a á iiOO pagaderos por mitad e l de Agosto 

y e l o d e  Setiembre; y e l  periódico citado creo 
que no surjirán dificultades para ello, puesto 
que .\I. Thiers al abandonar el poder dejó enlas 
cajas del Tesoro cantidades suficientes para 
solventar aquella cantiJud casi por completo.

— Las noticias-que acerca de Versalles nos 
proporcionan los periódicos franceses, se re­
ducen á que aquella poblacion .se ocupaba úni- 
camente]en los preparativosde lagranrevistade 
Loragchamp, á que asistirán de aO á 100.000 
hombres.

p^Pls .—La linsta militar preparad» on ho ­
nor del soberano de Pérsia, le ha sorprendido 
tan agradablemente, que ha repetido muchas 
vecei que era  admirable pnr su número y ca­
lidad. CO.DO en Inglaterra se ie m->sfró una 
Iropa excelente, pero escasa, eí número de los 
soldados que han pasadu revista, le ha heclio 
concebir la idea de qae Francia e su 'ia  poten­
cia poderosísima.

■ Dos oficiales prusianos y uno ruso que acu ­
dieron á presenciarla, tuvieron la imprudencia 
Je  presentarse de uniforme. El público, que 
naturalmente mira'.ia con repulsión á los pri­
meros, fué extraordinariamente prudente.

—E lshah  de Pérsia está entusiasmado con 
la revista y la acogida que ha merecido á la 
poblacion de París, habiendo l^ablado toda la 
tarde con su comitiva de este asunto. ,\l regre­
sar al palacio Borbon, e i gran visir envió un 
telégraraa al ministro de Pérs a  en Constanti- 
nopia, en el qae decía que el shah habia pasa­
do una magnifica revista, la m is  hermosa que 
se habia visto hace cincuenta años.

Además, el shali euvia á Versalles uno de 
sus más altos dignatarios para presentar sus 
cumplimientos al presidente de la república y 
para entregarle el gran coi'don de su órden, 
en el que figura el retrato del soberano rodea • 
do de brillantes.

Se ha dicho q-ie el shah habla resuelto visi­
tar la  Exposición de Viena, pero se duda que 
se resuelva, atendidas las noticias que c ircu ­
lan sobre su estado sanitario. Irá á .Marsella, 
Tolon é  Italia.

SECC10N _ 0FICIAL.
LGaceíade ayer.)

Se dispone que el día i  del próximo Agos­
to, se proceda á la elección parcial de un 

diputado á Córtes por el distrito de Sariñena 
(Huesca).

— Se declara subsistente una carga de ju s ­
ticia d e 7 6 á  pesetas 66 céntimos, que figura 
en el presupuesto de obfigaciones generales del 
Estado, á favor del marqués de Aloafilces, por 
el oquivaiente de las alcabalas de los pueblos 
de Alazarambroz y Noez (Tuledoj.

— Se nombra á I). Enrique Borrego y P ra -  
da, catedrático de historia de líspaña en la 
universidad de granada.

Subastas.— E l dia del corrieiitc de diez á 
doce de la mañana en la secretaria de la Dipu­
tación proviucia! de .Madrid, de los víveres 
para la Casa de Expósitos.

— En Madrid y Toledo el dia 30 del actual, 
á  las Jo s  Je  la ta r je ,  del suministro Je  tocino 
para el ho-spital Jel Rey de la última de dichas 
poblaciones.

Vacante.— L i  de  una plaza de ayudante en 
la facultad de medicina de la universidad de 
Madrid, coa destino á las clases di> medicina 
legal y  toxicologia, dotada con el suehlo anual 
de l.oOO pftsetas.

D J Í S P A C I I Ü S  T E L E G I l r V l ’ l C O S .

S A N  PETERSBTJRGO 1 5 .—La e p i ­
zootia  S9 h a  declarado eu  Busift.

LONDctlSS 1 5 .—Et n u evo  tra tad o  de  
com ercio  en tre  F ran cia  é Inglaterra e s ­
tá  com pletam ente preparado.

E s  probable quo sea  som etido  a  la  
A sam blea francesa a n tes  del 28 d e  J u ­
lio .

E n  la  B o lsa  se han cotizado-.
Consolidados in g leses , 92  l-[2,
E storior español, 10 li;4.

P A R IS ,  15 . — E n  l a  B o ls a  se  h a n  c o ­
t i z a d o :

E l  3  p o r  1 0 0  f r a n c é s  á  6 6 -1 0 ,
£ i  6  p o r  1 0 0  id .  á  8 1 -3 0 .
E l  e s t e r i o r  e s p a a o l  á  19 3x4.
C o n s o l id a d o s  in g l e s e s  á  9 2  9 ; i e .
B o l s i n .— E l  e x t e r i o r  e s p a ñ o l  v ie jo  á  

1 9  7 i l 8 .
E l  i n t e r i o r  i d .  é  16 S jS .
S A í IT A N D jíIH 15 t t a r d e ) . - E l  v a p o r -  

c o r r e o  ((Isla  d a  C u b a »  h a  s a l i d o  h o y  á  
l a s  d o s  d e  l a  t a r d e  p a r a  l a  H a b a n a  c o n  
22  o f ic ia le s  y  51 s o ld a d o s ,  71 p a s a j e r o s  
d e  c á m a r a  y  87  d e  t e r c e r a  c la se .

P A R I S  15 ( m a ñ a n a j .—E l  p e r i i i d íc o  l a  
fiUnion*», órgan-j. d e l  p a r t i d o  1- g i t i m i s -  
t a - c a t ó l i c o ,  ac'usa<Bl g o b ie r n o  d e M a c -  
M a h o n  d e  s e r  t a n  p a r c i a l  e n  c o n t r a  d e  
lo s  c a r l i s t a s ,  c o m o  lo  e r a  e l  d e l  s e ñ o r  
T h ie r s .

V E R S A L L E S  15 ( n o c h e ) .— L a  A s a m ­
b le a  h a  t e r m i n a d o  l a  d i s c u s ió n  g e n e r a l  
d e  l a  l e y  s o b r a  l a  r e o r g a n iz a c i o u  d e l  
e j é r c i t o ,  a p r o b a n d o  d e s p u e s  l o s  c in c o  
p r i m e r o s  a r t í c u ’os .

E l  T e s o ro  p ú b l i c o  t i e n e  q u e  p r o c u ­
r a r a s  6 0  m i l lo u e s  d e  f r a n c o s  d o  c a m b i o  
p a r a  t e r m i n a r  e l  p a g o  d e  l o s  c in c o  m i l  
m i l lo n e a  d e  l a  i a d e m n i z i c i o n  d e  g u e r r a  
é  P r u s i a .

GACETILLAS.
i Q u é  p e r s p i c a c i a ! El Tiempo supone 

uíuy escamada á  la estatua de .MenJlzahal. 
desde que han apeado á la do Felipe II I ,  pur 
el temor de que ta suceda lo mismo si varia la 
situación y la república no prevalece.

Tan fácil es tjua suceda lo tjue índica el 
colega moderado, como ipie si se realiza, la 
citada estatua Ijaje por sí misma de su pedes­
tal, que es, acaso la idea vaga que ocupa su 
pensamiento y no la que supoiie el diario ves- 
perlino.

Santo dk n o v —S an  Alejo, confesor.
Se g a a a  el jub ileo  de C uaren ta  H oras en 

la  iglesia  d« m onjas de D. J u a n  de . \ l a rc o n .
V'Mí'ía de ¡a Córte de  .V(ji'ía.—N u es tra  Seño­

ra  de los D esam parados en M onaerrat, ó la  
de la  F lo r  de L is en S a a t a  María,

C O T IZ A C IO N  O F I C I A L  D E L  D L l  16.

P o n d o s  p á b l t c o s .

R c n t s  p .  s i  3  

Idom  p ^ q n e n o H . . . .  
I d e m  l il i  c o r c t e a te .

fiQ p ró x im o . . 
Ins. (iraA I. 3i>.
K . p « r p .  e x t .  3p . *1, 
M . AO p f4 f .  c o n  ÍD(, 
i 'c a d f t  d e l  pei& oaal 
Bi(J. h*4'o l .  á .*  s e rie  
Bouofi ú t  \ T e s o r o . .

Vlíimoi U /uno
firicia í. jjrecioi.

— F quíIoc p i jüU cos,
Da! 16. D ' l  Ifi

>5-93 Iil ,  pii n n t i d .  p e q . B8-S0
16-UU R . a l  p .  C. d e  l>. UO-UO
0 0 -0 1) 0 .  |fú>i., 1 . '  J .  1SS8. 0 0  flu
(l«^)0 lie K s p a ñ a . , , iSO-Ckl
OU-IIO
41-40 F i ; « a O - C A R f t l L S
UU-UÜ
00-<H} d e  2.000 n». 3Ú-8I)
9 Í - Í 5 lileiii d e  2o ,ooo r9. («MU
5 3 -á j Id ,  d e  A l a r  i  S d e r , OO-OÜ

MERG.VDO DE MA.DR1D DDL ÜIA líi t)E JÜLIO.

Arrob. Lib$. Arroh. Ltl».

Pese». Pest. PesU. Pest.

C arne ,  vaca I 6 ‘0 i i l0 '4 l . \ r r d í ............ 5-81) 0-2 !t
n carüero . üO‘00 0 ‘41 Lentejas. .. 3 '0 0 0-18
» te r n e ra . oo-oo 1-23 Carb. veget. i ' a s O'OO

T oe . tñ ^ jo . 17-50 U‘76 » minera!. 0 ‘Ü0 0 00
>1 l'.'RSCO.. OO'OO 0-00 Gol;............... 0 ‘00 0 0 0
» e n  canal it>‘37 0 t)0 J i b o a ........... O'ttO O'UO

J a m ó n ......... 23-OÜ i ‘23 Pal 'dtas......... 0  00 0‘00
l 'a n ,  2  iiljs. OO'OÜ 0 ‘3a O'OO i)‘00
G arbanzos .. 5-00 0'-¿2 T rigo , f in . 9 '3 7 O'OI)
Ju d ia s .......... ÜO 00 O'OO Cebada, Id. •i‘30 0-00

Reses d egoüada í a y e r .
Vacas. 107.—Carneros, 310,—Corderos, 300 

—Terneras, 8 .—Total. 9H .

CAMBIOS.

PLAZ.^S. ».* rr.AZAS. D.' l

A lb a '- e te . ... D l l4 V
» 3 |4 »

M m e ría ........ V 3 |^ P am plona , . . tí
A vií» ............. 1|-¿p u P on tevedra .
8 a‘ia j02. , . . t l i a áalamsDCa.. par.
l ia rce io n a . . . » •11 la S. Sebastian 5) i

1 |8 S an tan d er . . .
Burgos......... )> 3(8 Santiago....... »
enceres '........ » 3 ,4 i i a
Cádiz ............. n 3 |4 Sevilla .......... f)
C a s te l ló n . . . . par . » S oria ............. i]-i
C ludad-B ejl l | 4 p u T arragona . .
C órdoba ....... >1 s , s T e ru e l .......... par.

l l 2 T o le d o ..........
C.usnca......... ti D u
G erona.......... M i u Valladolid... ))
G r a n a d a , , . , . 1 |2 Vitoria..........
Quadata ja ra ■Mi 0 Z am ora ......... par .

u » ¿ a rag O M .... )}
Huesca.......... M l l 4 —
J a e a ............... M H abana......... )
L eón .............. )) l i 2 P u er to -R ico 1
L érida.......... par. Burdeos.......
L ogroño ,  ,,. • 1 Par ís .............. 5 - f

p a rp 4^ -8
Málas¡a.......... 1 w Am sterdan..

» l i 2 p Nueva-Yorli
Orense........ p a r . M arsella .......

B.*

3 „

1(4
í [ i
»
3)4
n
1(2

i)|8
1|2

)>

i r ^

Descueaio de ¡eiras S 
Oro i  ia  par.

por 100 anual.

FU N C IO N E S f X R . i  H O Y .

J A i í D I N  O E L B U E N R E T I R O .  =  ( T c a t r o  
d e  v e r a n o ) . = A  l a s  9 . = E l  p r o c e s o  d e l  e a n -  
c a n . = D .  P o in p e y o  e a  c a r n a v a l . - I n t e r m e d i o  
p o r  l a  b a n d a  d e  í n j e n i e r o s .

P U A D O . = { I a a i e d i a t o  a l  D o s  de
A  l a s 8  1 i 2 . = C o i n o  l a  e s p u m a . = E s t e  c u a r ­
t o  n o  s ü  8 l q u ¡ l R . = = S u a i a  y  s i g u e . =  l  o lives

m u j e r e s . — B íu le .

I N F A N T I L  (C a r re ta -s ,  1 4 ) .= = A la s  8  l l 2 ; ~  
L o s  d e s c a m is a d o s ,  ó  e l  r e p a r t o  d e  l a s  
r e s . = K l  p l a t o  se l fw to  = > l e n e a d a  d e n o g v o ^ . .  

^ S a l i t r e ,  20 . . í e g u n d o . = » a > ‘®-

O A P R L L A N E S . = . i -  l a s  8  C u a d r o s
v i v o s , = G o m o  u a d i e  e s p e r a b a .= ¡ A .U a  P J i l i ,  

= C u a d r o s  v i v o s . — B a ilo .

C'TRPO D 3  P R I C K . = N o  h a y  f u n c i ó n  p o r  
c a u s e o  lo s  p r e p a r a t i v o s  d e  u n a  n u e v a  p a n ­

t o m i m a .

M A D R I D .— 1873. 

I m P R K N T * i  CARfiO  l)B  I w R R T i ,

H o r ta le s t ,  18#.Ayuntamiento de Madrid



U  P R E N S A .

i lu d ía n t e  e s te  e x c e le n te  r t m e d i o ^ ^  obstruccioaes_ de  
to d o  g én ero , r a  sean  la s  q u e  a iU g eh  la  jn y e n tu d  ó  la  
m u g e r  e n  su  ed ad  cr ítica , d esap arecen  ra d ica lm en te , y  
la s  personas p á lid as ó  d e  co lo r  en ferm iz o  reco b ra n  la  
m a s  p e if e c t*  sa lu d  gracias á  la s  c é leb re s  P í l d o w  
E ü n o w a y , c a v a s  p ro p ie ;^ d es  c u ra tiv a s , in tr o d u c ié o -  
d ocs nn e l  f lu id o  v ita l,  lo  l im p ia n  d e  to d a  c la se  d e  
biimuiV'i l iu e  p u d ie se n  con tr ib u ir  á  su  im p u re za . N in ­
g ú n  meilieanMínto op era  con  ta n ta  eficacia  com o estas  
P ílñ ..r3s , la s  'eu a ícs cu ra n  c o n  p r o n titu d  lo s  d esó r ­
d en es  d e l  h íg a d o  y  d e l  estóm ago , a le jan d o  toda  acidez

,______________________y  p i.p juJ ic ia l j -r e s t i tu y e n d o  a l  h íg a d o  su  a cc ió n  n a tu ra l.

L o s  p rim eros s ín to m a s  d e  to d .i  ou fe im eila d  d e b e n  s iem p re  dorainarse m ed io  
d e im  m ed icam en to  c iw l  e s ta s  có lob tcs P iM oras, q u e  obrando con  su a v id a d , p u n -  

f iq u e  la  sM igre é  im p id a  e l  d esarro llo  d e  u n a  en ferm ed ad  p eligrosa .

U N C ü E N K l t t i l s b O W A Y
E s te  c é leb re  U n g ü e n to  

E u io p a  p a ia  l a  cu ra  de

l ia  sido  ad op tad o  e n  lo s  p r in cip a le*  hospit¿e.=i de 

J i u i o p a p a i a i a c u i n ^  ^  ■Ic e r a o io n e s  y  a feccion es cu tá n e a s  en  g en era l, des-  
p ü e e a  su s  fa cu lta d es  cn ra tiv a s  con  ra p id ez  y  s in  ocasionar do lor  a lg u n o . L as  
eru p cion es d e  toda  c lase , la s  llagíiá , lo s  tum ores , la s  a fecc io n es  cscrofiilosas d e  
to d a  esp ec ie , lo s  ab eesos, la s  lieríOas a n tig u a s , a s í  com o la s  in flam acion es y  
guporaciones d e g én ero , y a  sean  d e l  c ú t ó ,  g lá n d u la s  ó m u-wolo*, p u ed en  

curarse  rad ica lm eoT F por m fd io  d e  e s te  m aru v ilio so  bálsam o.

A m pb'tu tnifi-vceionei en «np-iñol r ' la i i tm  a l uto dieho* mfi¡ieamfíHto$ m v w h e n  
lfí4 caías á i  F iU o ro i y  boU$ d# Ungüento.

Se vesdcn  en  las , __ ... ¿el muado entoro y  en el establtciniiarto n^ntr*! del
HoUowaj, 683. Oslord^atreet* Ldndres.

Kóm. S,

LA RIOJANA,
SR\i\ fabrica  de CHOCOLA íe s  A VAPoR

(fuerza d e  7 0  caballos.)

LOPEZ HERMANOS
Dirección general en M á l a g a ,  Plaza de San Juan, 34 al 38.

SUCURSALES:
M A D R I D ,  S E V n X A ,

L ó p e z  h e r m a n o s :  Visitación, 2 .  L o p e s  h e r m a n o s :  D ados, 10.

La gran aceplacion q u e vienen m creeienáo en  loda la l'en loin la nneslros chocolates, n os o b li­
g ó , hace ires años, 4  establecer dos sucursales, para que, acorlando las «iistsnciis, pudieran ser  
cum plidos los pedidos con  la p rooliiod  que este negocio requería.-lísla  m edida fué bonenciosa a  
n u esim íD lereses  y  al nom bre de nv.ostros chocolaies , pues asios , conocidos lioy  ha ta en  los 
'pueblos m á i ¡nsignificaQtea de la Tentasuli y  en  los principales do Lliram ar, u os hace contar  
con  2 . 0 0 0  depúsiios en lo s  q u e s e  venden las 5 . 0 0 0  l i b r a s  quo i'abricainoá cada día.—-Debe­
m os hacer coastar, que Ri nuestros chocolates gozan d í  tan grau crédito, «  debido á que los M - 
ilculos que em pleam os son  lo s  m ás superiores y  escogidos eu  la abundancia c e n  qu e siempre ios  
hay en  Málaga, en cu yo  panto eslá  siiuadd nuestra fáonca , la  cual cuanta con  las mejores má­
quinas conocidas hasta e! día.— Los chocolates de la  R io j a n a  se  venden en  toda la Peulnsula y 
en  los prlucipales puntos de ÜllraHiar^ á  los precios «le 4 , 5 ,  6 , 7 , 8 , lü  y  12 rs. libra, con 

canela y  sin ella .
CAFES.— Cinco clases, en  paquetes de cuatro o n ia s , perfjctamentó acondlcioaadoí para evitar 

su  evaporación, y en  cajas de lata de una libra.
T E S .— Desde la  claso corriente i  la  mas selecta.

CALLE DE
iLtOOllS, 111, L E J I T I M O  Y A L D E P E N A S .

AL PUBLICO.

A L M A C E N
de T inol.

sefc.1 gran almacén de lo s  verdaderos V I N 0 8  D E  ME3SA, naturales de V A L D E P E Ñ A S ,  
encneotran en  la  C a l l e  d e  A t o c h a ,  a ú m .  1 1 1 ,  donde el público está  conociendo grandes v e n ­
tajas, tanto por sus buena y  salnd&ble calidad, cuanto por la baratura de sus precioj. .^pesar d e  U  
subida que están lomando los V I N 0 3 ,  en este  acreditado estaftlecimiento no han sufrino a ltera ­
ción , sieiitio d e  SO, 3 4  y  4 0  r s . a r r o b a ,  lo s  m ism os que tan justo  aprecio gozan entre tos cob-  
sumidores.

El crédito d e  e s te  alm acén es debido á  la  esmerada euriosidad  en  la fabricación de lo t vinos 
pues su  priacipal ol j e io  <fc|lar á  conocer io s  V E R D A D S R O S  V I N O S  D B  M fiíSA  q u e  lauta 
tama han adquirido en B ^ a ñ a  y  « n  e l  E x t r a n j e r o ,  s in  acudir á pom posos anuncios ni ú i s o s  
larjetones, supoitienio sean d e  V A L D E P E Ñ A S ,  sin  tenar conocinúeuta donde |Se encuentra el 
gran suelo productor de los V I N 0 3  DtJ M E S A .

El c o n s u m id o r  debe tener prusette que d icnce v i n o s  no e s t iu  aicokuliiados, porque la u va  lo 
lleva en si; pero ?n cam bio la mayoría d e  los q u e se  veoden  tienen g.-an parte d e  a lcoh ol, para que  
puedan resistir fio la estación dcl ca lor.

En este acreditado estabiecim ieoio se  vende por m ayor M A L A G A , l íO N T I L L A  y  J E R E Z  
de primera y  segunda clase.

l>ara !:at!sl'sccioo tíel c  .’nsnmldor llevarán la m a r q ^  ( le  l a  C a s a  los barriles y  b ote llas, Un 
cuyo requisito no deberán recibirlo, para su  sniisfaccloa y  crédito del tístableeim iento.

Tanto el local T I E N D A  com o la B O D B O A , pncde vi^iuirlo e l  público ca in d o  ga^te y se  con ­
vencerá que e^ d e  los primeros de esta capital.

THE PACIFIC STEAM NAVIGÁTIüN OOMPAGNY
O O M P A f í l A  P O R  V A P O R

DR

N A V E G A C I O N

AL

P A C I F I C O

LINEA R EG U LA R  SEMANAL.

¥ & P O B £ S - D O B R £ O S  I N G L E S E S
PARA

HIO'JANBIRO, UORTEVIDEO, BDENOS-AIHES, VALPARAISO,
ARICA, ISLAY, CALLAO DE LIMA 

Y TODOS LOS PUERTOS DEL PACÍFICO 
tocando cada quince días en Pernambuco y Bahia,

SA L IO A S.

De Liverpool todos los miércoles. 
De B árdeos todos los sábados, 
fie Lisboa todos los m artes .
De Saataüder una vez al mes.
De C oruña una  vez al mes. 
fie  Yigo dos voces al mes.

L A S E X P E D IC I( )^ E S  D E  MADRID S A L E N  T O D O S  L O S SABADOS

P R E C IO

!>£ LOS BILLETES

Desde I^adrid 
(vía Lisboa).. 

Saiitaader, Co- 
n tña i5  Vigo.. 

Lisboa

A PERNAMBUCO BAHIA, 
Ó RIO-lANEHtO.

A  MONTEVIDEO  
Y BDENOS AIRES.

1 .'  
As. tm.

2 .'
Rs. t>n.

3.* 
Rs. trn. Rs. tm.

2.*
Rs. en. Rs. m .

1 .‘
Rs. m .

2.* 
R í.  «A.

3 .‘
Rs. m .

2675 2060 10S3 3141 2060 1149 6505 4166 2681

2910
2700

1960
1960

1175
H 7 5

3430
3430

1960
1960

1175
1175

.345
6700

4900
4200

2 9 i0
¡¿800

A VALPARAISO,
IKtCA, ISLAI Ó CALLAO.

Esta Compañía, q ue  cuenta con m ás de 70 grandes y magníficos vapores de su  propie­
dad, constru idos con todos los adelan tos conocidos, puede  ofrecer á  los señores p a s te ro s  
laa mavorñs comodidades y el m ás esm erado trato . „  .  ,  ,  „

AG'liNTBá CONSIGNATARIOS.—Santander, C. Saiiit-Marttn.— Coruita, José Pastor y  
Comp^fila—ViffO, M. Bárífena y herm ano.— Lisboa, E, Plato Basto y Compañía.

Para inforroes, tom ar pasajns y  Qetes, dirig irse  a l agente «pneral de la Compañía

------------------ ---------LÁ, NÚM. ■ 'D, L. RAM IREZ, CALLE DE ALCAL

LA ESM XOLi.

TABACOS U U m

AL Wm MIYOR V 

j i l l e  (le Carrelus, núm ero  5 0 .  M adrid .

CLASES bF. TABACOS. PiCIbl'RA.

iCabsDAS. 
iPara V.
:La Honradf-í. 
iGoiTipeüdora.
! b a  M a d r i le ñ a ,  

t i c é  era, etc..

r. JEtii.1. s.

Lfciti.iias d e  Cbnei. 
] Mre.’ .
Chorrito .

: t i  P ¿ d rÍD U .

La com peik io ra .

Cabañas y Carbijal.
Mordles.
Enriclay.
¿uni'ilacirri'i’ui.
Manco de Lepaaio. 
l'artagas.
L i  ts j 'a ñ .la .
La Le^iimidadr 
Arriguoaga.
La («aerraliella.
Cabargas.
E l Comercio.
Ia  KlCCCiOB.
Aigflelles.

fli'iUers.

Esíe ( >uli:tciiiiienlo s t  t-iifarga de hacer ro e-  
das 1 e  c ig in i i io s  de papel, del tamaóo y  clase  
que se  pida.

P KKSTAMOS y  C ü U P S A S  DK aL H A JA íI ,  
p a p ti r.ei E s i , t io ,  ca.sas y  p a p e le ta s  del 

i l o i i l e  li'"- P ifidao, c o n  reserv a  v  p ron tilt¡'l .
VéMA !>1. ALHAJAS I  RELOJES 

de ore. á  precios lijos fiaratos. Las liarjlia- 
cionesdc VfnW s-parauas do lasae  empeño. 

Calle dtí l'ieciados, 13, entriisuelo.

S .U iL 'D  14 S A L Ü D  U'-'UIBÜEKIA -
Se compra toda clase de libros antiguos y 

modernos, en castellano, la t ín , t'raacés, in­
g lés , griego y  árabe, etc ., ya im presos <5 m a-  
nuscnios.

Los añclonados cacoatraráo en  esta libre  
ría un buen surtido de libros raros y  curio ­
sos, de Hi&toria, literatara, ciencias, arqui­

tectura y  bellas arles, etc ., etc.
Avisando por el corroo interior se  pasa á  

ver los libros á domicilio.

yíLVERIlE fl8,HABEIS

3 d í 5 o L ^ ^ o j I i!(i!.

MAHUFaCT(íR& rUAMCESA-l

12, MADRID.

P E N A ,
PELUaUERü yPERF UMISTa .
premiado por ia  Kiposicion aragouesa y  por la 
sociejart tfe Amigot tUl p a it de Zaragoia ofroee 
á  V. sus establecimientos situados en  ia calle de 
la Abada, oilmeros 24  y 2> (tres tiendas), eu  Ma­
drid, eu úoDde se  al'eila, corla y  riza e l  p e io  por 
4 rs.: cortado <5 rizado 2  r s . ; aléilado y  peitiadu 
liio  1 real: lambien se  adiuiton abouos por tar- 
g e la s , á  iO rs. docena, que sir'iey para afeitar, 
corta peinar ó  rizar el pelo. Se Dacen pelucas 
para señora, con raya fraucesa, de grd, ga»a ó 
tal vegetal, de lo  m ejor, de SttO á Süu rs.; ídem  
medias pelucas, con dos rayas, de la  misnia cla­
se , de 200 & 300 reales; id. m ás inferiores, con 
dos rayas, de 140 á  28U; id. enteras con  raya de 
tul, ga sa g r d  6  española , de j0 0 á 3 2 C l:  rayas 
solas para adelante, de 30 á  2 8 0  r s . ,  d sea  a  SO 
reales pulgada armada, lazos, m oños y  castañas, 
desde 3U rs. á  100 cada uno; hay de todas clase, 
y m odelos m oy b o c i lo s ,  armaduras de crepés 
cocas y  rulds de (odas ciases para los peiuaúos 
de moda, desde i  rs. en adelante; moñas de tira- 
bu2oaes, desde 4(1 á  200 rs.; añadidos y  trenzas 
de 2ü  á 300 reales; pelo para añadidos y  trencas, 
de -10 cenlínieiros, a  tJ  rs. onza; de oO, á  30  r¿. 
onza; de 90 , á 40; de 73 i  !>U; de 83  i  60; y  de 
lo o ,  á 100 r s . OQsa, rizos y  tirabuzociús, desde 
l e  reales á  lüO rs. par; caprichos de todiS cia ­
ses y  uiiiaños, dcsue 1 á SO c^da uno; bucles 
síiultos desde 4  rs. en  adeiante ; algodooes para 
rizal' el p e ¡o , á  3, 4 ,  6 ,  8  y  10 reales docuua; 
p:,piliúies p^ra recoger y  rizar e l  p e lo , á  4  y o 
rtutles jMqucte!:, pi:iucas para tjda cissu ue ;ui¿- 
genes; ios precios son  según el tamauu y  cta&e: 
igualm eote toda clase de pelucas blancas de la 
época, antiguas y  para coctiero; pelucas para ca ­
ballero, desde á  200 rs . ; posuzo^ y  bisooés 
de teñido ó al picado imitando al natural, desde 
10 a  200  rs ., seguu  e l  tamaño y  ciase. laiiiLiien 
se  hacen toda ciase de caiubios y  composturas, 
se  laban pelucas de señoras y  de caballeros, por 
nuevo m étodo, quedaaJo ia raya tan briliaute 
casi com o sí no se  Hubiera estrenado, por d y  10 
reales cada una Se coseña ú peinar setloras y 
loda clase de peinados á  precios mddícos ; hay 
3alOD iudependiecie para peinar señoras, ser­
vido por las mejores oticíaus: peinado de señora 
sencillo 2  reales; id. un poco rizado por deiante, 
4  ó tí.rs; id .  de sortijillas, 4  d  t» rs .; el cortar el 
pelo es aparte: peinados especiales i  precios con-  
veDiioaaies: se  hace toda cíase de rayas, tapa- 
chivas y  tapa-corOQas,por diíciles que sean, im i­
tando al natural; trencillas para sortijas; pulse­
ras, cnadros y  cuantos adornos de pelo deseen 
los señores que gusten lavorecer estos estable- 
cimicnlos.

tM v e n d e n  cep illo s  p a r a  l a  ro p a , so m ­
b re ro ,  c& oesa, cuen tes y  a ñ a s ;  g r a n  l u r -  
U do d e  p e in e s  y  le n d re ra s  d o  m a rf i l , co - 
n c lia  7  u e  codas c l a s o s ; p e in e ta s  e sp o n ­
j a s ,  b o rq tiiU as  j  re d e c illa s .

AUVíiRTKMClA. En dichos establecimientos 
se  encuentra loda clase de novedades de modá 
en peinados de señora, com o en adelantos pcrte- 
necieates al ramo de peluquería, por ser nna de 
las primeras casas en  España de sa  clase. Se re-  
c ^ n  toda ciase de encargos, tanto de perfume­
ría com o de peluquería, y  se  remiten á  provin-  
ciascoD  ia rectitud que tiene acrediiada. Los 
señores peluqueros encontrarán toda clase de 
artículos necesarios del arte, lanío en cintas, ra­
y a s ,  e lá s tico s ,  puntas y p s i o ,  con  una rebaja 

coDsiderable;com oigua|[senle toda clase de obra 
hecha, al por m ayory m enor. {1— S)

JULIO VESNE
L a  m d t a  a l  m undo  en óchenla dias.

Un tomo de más de 300 pág.uas. se  halla de 
venta en  las principales librerías, y  en casa dt> los 
editores Zaragozano y  Jaime, Daseogaño, Ü9, al 
precio de 8  i s.

Los pedidos de provincias se  sirven i  vuelta 
de;correo , r'-mitieodo libranza con un  real de 
aumento por (onao.

¡ m m  i l l íü E ^ lC flS  REFRESCM TES.
Los hay de frar?buess. grosella, guinda, horcbsta. naranja y o tro s, á 16 rs . líOtella de cuartillo 

V Diodío Dsrk 38 v ^ o s  d6Í Di6)0r rífi'PBco,
D o s  c u c h a r a d a s  de cu%lqaief a  de estos jarabes, d esle 'd ssen  medio eoarüU o de agua com ún, son 

suficientes para preparar una bebida liigiéolca, sana y  aiemperante. . ,
Para hacer !a verdadera soda amerioaisa, os preciso snsllinir el agua com ún por su  ■ ¡ ,;i

cantidad de sen a  de seitz. .  . v , v ^
A lo s  dueños de cafés y  o íros establecimientos análogos que deseen estos jarabes, se  les hart uq 

razOBab:e de^caeiilo arreglado á  la im portincia d el pedido.
Depósito para la venta por m avor y  m enor.

Las Colonias, Arenal, 8.
C A R L O S  P R A S T ,  M A D R I D .

w

W H ! T E  S T ñ B  Ü Ü E
DE LA ESTRELLA BLAIVCA.

Servicio mensual de ezpléniidos vapores de 5000 toneladas 
E N T R E  L I V E R P O O L  Y  C A L L A O  ( L i m a ) ,

T O C .\N D O  ICN

BORSHáüS, VIGO, LISaOA, RiO-JASSraO, MONTHVIDSO,
B U E N O S -A IR E S  (con a sb o n lo ) ,  VALPAR.AilSO,

ARICA É ISLAY.
P a ía  pasagps  y  fletes d ir ig irse  a l  ag en te  de  ¡a  com pañ ía  en M adriil,

D TELIPE BARROETA, ALCALÁ, 16.

R E U M A T Í S M O
C Ü M D O  Ú P ID A M E N T E  POR POCO DINERO,

Mas de cien millones de personas, del viejo y nuevo .Mundo, han adm irad  
en m ucliisiinos casos Iss sorprendentes propiedades higiénico-medicinale 
del ACBITB DE BBLLOTAS con a ív ia  d e  coco, de nuestra  invención y  11 •

a M f  luto secreto, en las vias resp ira to rias, nutritivas y  sistem a capilar.
Hoy podemos exponer una  im portan tísim a, y manifestar ft los que padez 

can r e u m a tism o , cuya  al'eccíon, caracterizada por dolores continuos ó  intermitenteB va­
gos , con frecuencia acf^rapañados de rubicundez, caíor y t u m ^ c c i o t i  y  de fenómi>nos ge­
nerales q a c  ataca ios m úsculos, las articulaciones y  m u c h a s  visceras; q u e  no exisle n¡ ha 
existido en el m undo, desde su  creación, inclusas las aguas term ales, ios toaños rusos lo» 
bálsamos de Opodeldooli y BoUoway, un rem edio  taa  heróico, éñeaz, cóm o do , barato  
¡á veces 05 céntimos) y sencillo com o nuestro  inimitable especifico, recom endado por 
médicos alópatas, homeópatas, larm acéuticos, y  po r m ás de 800 periódicos sin distlacion 
de matices.

Se usa en fricciones, poniendo arrollada una  franela encima, p a ra  reum atism o incipiente 
y lo  mismo p a ra  el crónico; si no  cede, se tom a al interior nueve mañanas en ayunas una 
cucharadita; como preservativo, basta d arse  una un tu ra  en la piel cada ocho dias.

Todo ei que  habite países frios, d ilu v io sos , nevados 6  viva en aposenton húm edos 6 m al 
sanos, debe estar provisto do u n  fra sq n lto , porque adem ás c u ra  fas h e r id a s , corladuras , 
quem aduras, hem orro ides , tiña, sarna , tisis y lepra.

Precio: 6 .1 2  y 18 rs .  frasco  en la  fábrica, calle de laa Tres Cruces, 1, p rincipal, Madrid- 
y  en 2 500 farmacias, droguerías, y  perfum erías de todo el globo.

Exíjase mi prospecto  cou  certiílcados médicos, nom bre en  la cápsula  y v idrio  busto  y 
rúb r ica  en la etiqueta  y prospecto, q u e  hay  ru ines falsiUcadores.

Dirigirse »1 inventor, L . D E  B R K A  t  M ORKNO, p ro v e e d o r  d e  to d o  s i  g lo b o .
NOTA IMPORTANTE.— A los tísicos podem os decir, q u e  d e  las p ru e b a t  hechas con  este 

bálsam o, resu lta  que es inQnitamente m e jo r q u e  las a^uas de Panticost, do Uberaeua y 
q u e  las famosas pastillas del pastor de Beimet, de la  Hermita, y  o tros p a ra c o ra r  el pulm ón 
y toda clase de to se s ; en  breve publicarem os nuestros  inform es facultótivos

¡BüEiNA OCASION!
A RE N A L, 24. ARENAL, 24.

En la calle del Arenal, núm . 24, t ie n d a . se 
realizan, á la  mitad de su  valor, un  e ra n  
Sitrtidü de ju g u e te s ,  flo reros , re lo je s  d e  
i3 iesa, ad o rn o s  d e  t o c a d o r ,  c ig a rre ras ,  
q u in q u é s ,  c a f e t e r a s ,  t i n te r o s ,  p e t a c a s ’, 
c a r t e r a s ,  t a r g e t e r o s , b i s u t e r í a  n e g r a  y  
d e  d o u b lé  fino, c u b ie r to s  d e  m e ta l  b l a n ­
co , b a s to n e s ,  p a p e l  y  so b re s ,  co ch es  p a ­
r a  n iñ os ,  c a b a l lo s  d e  to rn il lo ,  c e s ta s  v a  
c iaa  y  con  c u b ie r to s  p a r a  v ia je ,  fa ro le s  
d e  p a p e l  p o r a  ilum in ac ió n , b«nd«oas, ál-

b u m s  j  m a rc o s  p a r a  r e t r a to s ,  ja b o n e s  pa­
r a  to c a d o r  d e l  a c re d i ta d o  ’W itidsor y  
o tro s ,  m e c h a  p a r a  fo s fo re ra s  á  r e a l  U 
v a ra ,  l lav e s  p a r a  re lo j á  m e d io  rea l ,  b o ­
q u i l la s ,  p ip a s ,  n a v a ja s ,  lap ice ro s  eept" 
Uos d e  v a r i a s  c la ses ,  c a r ta p a c io s  y  otros 
innum erables objetos de  utilidad y de adorno 

Nota.— KI vender estos géneros á la  mi“ 
Sad de su  valor, es, po r haberles c o m p r^ o  

globo á precios ventajosos, al cerrarse 
G ra n  B az a r  d e  l a  ca l le  M ayor, num - S.

Oir.A--Hay intfirés en  rea lzarlos  
c^r espacio á  los nuevos su r tido i nue se w  
tán recibiendo.
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